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la l!iip3ít!aliiiad del coade de Eoiiar.ones, Solieniaiites y facciosos. 
las cartas á los represeiitaiites en Cortes, Sobre el disciars® 

dd ¡iafser. Palabras de León XIII. ímm prácticos. Lo m^ 
piensa el ll̂ Meriio. Una idea. El iiiiíiti de Madrid, Las 

Bmm del Sagfado Corazón. Más adhesiones. 

Kl Di'iio Unwetsal, ó i g a n o del scíioi 
ro i fie ck Ruínenlo l ies , d ice así en s u eu i -
t o i i i l ck i j e i t a r d e 

ul ari-^t í b a m o s h a c e pocos día-í q u e 
pnce l í s e-inipc^ños d e los r e a c c i o n a i i o , 
c c k i a la p a i t e d e la dec l a r ac ión m i n i s -

. ^ i n i r c i e i e n t e á la ti i ' ieiidiiza del C a i c -
cibino o i J i l i E c n l a s i ¿ q m e i d a s u u i n e x -
p h c r b l e oi leneio, p o r í o i t u n a , ! n t e n u i -
nado va la s i t u a c i ó n a n ó m a l a , y hl País 
H a ^ c i al t e m a la a t e n c i ó n q u e n i c i c e c , 
no uccc-'icmos dvcir cuánto na agiada 
(a auiiiid dd colega » 

L a s p a l e b i a s s u b r a y a d a s l o e s t á n po i 

no^o i ios . 
V e i d d d t i a m e n t é q u e HO neces i t aba el 

G c b i c r n o d e vS M . C . d e c i m o s q u e le 
pa i ec í a b i e n to^do c u a n t o h i c i e r a n los r e 
p u b l i c a n o s , q u e h a b í a de ser e l p i i m e i o 
en a p l a u d u s u s c a m p a ñ a s y a u n e n es t i 
m u l a r l o s y e x c i t a r l o s caso d e q u e el los , 
ocupados, e n n i e n e s t e i e s de mayor sustan
cia, n o d i e í a n fe d e v i d a . 

T a m b i é n e s i n n e g a b l e q u e c u a n t o h a 
g a m o s los ca tó l i cos , n u e s t r o s m í t i n e s , 
n u e s t r a s m a n i f e s t a c i o n e s , n u e s t r a s n u m e 
rosas y a u t o i i z a d a s pxo tes t a s , v a l e p o c o , 
uo pesa n a d a en e l á n i m o de l p r e s i d e n 
t e de l C o n s e j o : p e t o b a s t a r á q u e u n ó r 
g a n o de la C o n j u n c i ó n i n s e i t e c u a t r o g r o 
ser ías e n u n a r t í c u l o , q u e es p r e c i s o t o 
m a r c o n p i n z a s , s e g ú n e s d e p r o c a z é 
in ju r ioso , p a i a q u e i n m e d i a t a m e n t e el se 
ñ o r c o n d e de R o m a n o n e s e c h e l a s c a m 
p a n a s á v u e l o , a n u n c i a n d o urbi et oibe 
q u e h a d a d o con l a v e n a d e l a v e r d a d e 
r a o p i n i ó n p ú b l i c a e s p a ñ o l a . 

S e m e j a n t e p a r c i a l i d a d e s s e n c i l l a m e n t e 
i n to l e r ab l e , y c o m o h e m o s e n m á s d e u n a 
ocas ión i c p c t i d o , a t a ñ e á n u e s t r a d i g n i d a d 
V p r o p i o d e c o r o , q u e n o sólo á n u e s t r a 
conc ienc ia , el p o n e r u n d i q u e á l a s de 
m a s í a s de n u e s t r o G o b i e r n o . 

so del <rian Empeií'doi de AJeinania e,i 
la Uiiiei idad d(, hohyt 

yiIIa^avM^ qne no qutde tu en ciudad, 
m pueblo, n¡ aldea ahna í,ustmnch que no 
píoteste miadi contia e^e escandaloso atiti-
teio, íQn ilegal como antipct lótito » 

« \ o , scñoi di ioetoi , creo nceesano que ha-
gaiiios u n r e q u e ñ o t s í u e i / o económico p^^ia 
podei ed i l i t el i m i a v i l l o ' o d i^em-o í le l Ka i se r 
V l e p a i t n i o i r o h i ^ a y copiosamente cii to
das pa i t e s b . t o y cansado de o n raijade-
111-, icoici da lo-, «ai .-, de E u i o p a » , y 
qnii 'O que f-ev n los que las dicen q u e en 
la pode 10 a Alem.Miia h a y u n E m p e í a d o i 
que no t iene á nicuos cciiíesai á Dios y 
conoce el publ ico anhe lo ve idad de _stis 
s:ob( l i n d o s Y p i i a p i e d i t a r con el ejem
plo, allí le r emi to acn pesetas p a i a encabe-
zai la suscripción.» 

nion públ ica , y p iocura i ido al p i c p i o t iem-
jK) el c u m p l i m i e n t o de pieceii tos cons t i tu
cionales, h a inc lu ido en la deela iac ión ini-
n is te i ia l stt p i opós i to fiíme de a d o p t a r 
aqael las icsoluciones j u s t a s y o p o i t u n a s que 
aseguren p i ác t i c amen te la l i be i t ad d e con
ciencia, lo cual es u n a consecuencia obliga
d a é ine ludib le de l a r t . i i de la Const i tu
ción del Es t ado , en s u p á u a f o 3 " 

Es te 1 espeto n o es tá suf ic ientemente ga-
l an t ido en lo tocante á la enscfianya, y no 
lo e s t á , p o i q u e la l ey de 9 de Scptiemb'-e 
de 1S57, uiodifacada y ampl i ada en 23 de 
Juniu de 1909, de te rmina ca tcgór icdmrntc 
que los piadies ó t u to i c^ ó encarga ' ics t i i 
l i a r á n á las escuelas p u b h c a s á sus h i jos 
y pup i los , desde la e'dad de seis á doce 
añr^ , y cas t iga ta l iiifiacciou con d i ! l e ^ t c s 
pe las 

La misnia ley y las d i spc^c io i cs v 'gci i -
tes --cbie n n í e i i 'Í de eii-eñ t i i ' a pi^^.i 111 
d e c l a i - 1 o b l u a t o u a , en p n m e i t e m i d o , la 
Dov-iJ ^a e ' i s t ' p n a é Hi'^tOjii S<.gi"da en 
to<3^s ' lues t icb (.scdfclacs publ í ' -

De e^te CQ'ifl t t o e n t i e el p'^ccpto- c e ' -
tiíi 'Cional y k s l e j c s y l eQla rn -n t t s \ii:reii-
tes se h a n divinado, en distingos nioniei"ccs 
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E=ta trfide i-e pieseii íó en el '\y<'iitaniit."''to 
u n propie ta i io de la localidad, sfLcitaijdo 
\ e r al a lcalde p a i a ha rc i l c u n a den-arcia de 
ni ' 'ciu--iria impor ta i ic l i , contra u n codccjal 

n o que íó ima p a i t e de diehp Cor-
pora^^iun. 

i_a'd , e l ÍLiiei ccnociiTiiento d t la 

ICLl iiacioi .-'- y quejas qu 
ro 

el ' j b i e i i o ae- i i '• • _ o - ( c 1 ' k / , l i_n T â Ah 1 • o, F.,-
( t d*-eiidei po la j i^s t ioa que c i c i r i aii y I l lanco Ipaií.j-<'iiie, li i^n Alonso Lój t^, To
po l a ti£• 1 f̂  1 Jfciieía cp-c í i c - c n p a la in:.s I p a u <; m , I J < i - k O j a n c J - c r , P e n i 
paz de los e s p r i l ' | ( a c a, f-a . m n i a Ojo. ig ' . .n , Mf.^-i IT^it i-

Ei Gobii m o es .á d e a 1 J o á ic oiAer c TSC, O I t ni.-- l i ^ ^ , Ca í - - n viou^c- L r b ^ le 
t "s dmorli-r ICT cii el "-Ciitido 01 e n ^¡ei t;» p l i i " e^i, J c L q i ' m t k R qiie-ejí-, L T ' I r a 

Jj LÍLJ, J a 

dencia d a d o poi dos va l i u i t e s españoles ha 
lló eco y lesonanc ia h a s t a en el u l t imo r in
cón de n u e s t i a F a i n a p a r a sacudir la clo-
m n iciou e^ t ian je rp , es ta p io tes ta hal la i ' i 
t ambién eco, y <d g i i t o de las m a d i e s po 
b ies , que no t ienen donc'e llei.ai á sus h i j o j 
A e d u c i r niáb que á las ebcaelfi, oficiales, 
se u n n á el de to i^s L s mu jc i e s españolas 
q u e son catt ' l i ta '- , y p io t e s t a r án y t r a b i j a -
l á n , as í come todos los que ou i e í an que se 
consei-veii n u e s t i a s costumbie; ; , n u e s í i a s 
ercv.iicias y nues t i a Reí g ion , á lo que es-
p c i í i r o s J pcdi 'üi,^ lio ,-e cj oiii,a an t e s 
1 ;^n c o n t n b u y a , i l Gc'^iPiiio que pies i 
ár \ E j cuya \ i d a ^U'-'i'de D os mucLos 

AdhesioriSS. 

Cont i r iH^on de Ir h'-í d t "dheiAk^ l'rc r-n-ión áA p-ori<lc. ' io y de la in i for tan-
E isei i ia R a l / , C r a l n ( 5 ? . c u , R u p e n o ' '¡a d e la r " ' : i na , i t^iLió j'iiiied>a<^amcute a l 

Let ^ / , Josefa i - i i v , I k i í a F - r a n , ^ n g e i a d u d i u o p rcp ic ta i io 
PciC^, \alfci i^i ia lu it^o, ru' ' jsa Ga cía, F i a n - E'-tc lel a ó al alcalde qi e con Uio+no de 
r-i-^ci Jff i t i i iC/ , ( jLi iuum t-̂  co, Ro^a Gil , u i a ^oliCitud que di i ig ió al Aj^tintímiLii^-o 
M-i í i Gci z á k / \ n f e h t a GLU/akz Tacoha p . n r^_Lcn•^ínllr n ^a casa l e e i k ó u n día mía l •Bü'i ¡ t " ^ de biqone Ada, en un nydiguo 

LOS MJSiCOS D£ ESTARViELLE 

At}ia Ly es -una stijiaqnta de bigo^rs y 
üe aunas tomm. 

1 an de anuas iomat, qvt hace poto pío-
lOLÓ a duelo a 1111 ptiiodisfa de loinouse 
que se alie'' 10 LOP osad u 'nconcebJb e, á es-
Liihii un aiiiculo de. chHuga acéica del je-

\}>m Ly, la tei'ible propagandista del 
f'iiiinvw intci>ral, atie- es un fínunismo 
con echones, cansada ya del itoví" ^0 de 
los cómbales y de los d icios y qucb,autos. 
Sí iil tj hace poto " « " p itbhcvLo de la-; 
moni ¡>ias pircnaicc;, á Fuat itUe, ccica de 

p-íti 

rpLticen el respete á la lii e i íad le la ccn-
ciencia, pe lo , L,b!i<^cido i;Ci ' a s d X" cxc i t 
l eg i les Algentes a -.om ^ei á LLI ^ai ía del 
Consejo de I n s t m c c i o n p i b ' ica t c J i lefo -
iiia que afecte á la en^c^ 1I/I, '•e at ci e i 
c^l^ i iáa i i tc l i iclndible y aT-.if^a t̂  e el 
i i i inisí io de Ins t rucc ión publ ic co i-- a t e i r -
i i iediataircii íe á dicho ( k n s ^ j o p ú a c[ue, 
u m \ e z emi t ido d ic tamen , se p i b b q u ^ lu, 
resolución opo i íuna » 

T 

cu ' 
1 ci 

eiiía 
-eja 1' u ' ' ' c '~ i ic , Cií¿i 1 "• ''Q\ copüenío de rchí^ic^T;, táiiiLüdo 'obie una 

i b iB ik t "i-^iií^'t"^ ' Oca p urio-ia, ¡pe duia J-^i en bu.,Li de la 

' e 
1 

J 

^ n , ' t - kc i ' 1 ailo ' a '^cl 

G^ 

Una idea. 
El co i i eo DOS apor ta á d ia i io plaa-c-, p io -

yectos, parece ics , sobre lo que debe haeeise , PalalDras de León XIII 
Sobre enseñansS' 

Si la Iglesia ha petmúido en algún, si
tio el fiecuentar estas escuelas en que 
sil doctiiiia es menospreciada y repudia
dos sus piincipios fundamentales, ha, si
do con gian dolor, tomando mil precau
ciones y rodeando á los niños de múlti
ples salvaguardas que, demasiado fre
cuentemente, son reconocidas como insu
ficientes para evitar el peligro. 

( E n c í c l . Affari vos.) 

Casos prácticos. 
La neuff alldad «n la escusia-

M. Boequill-on, maes t ro oficial de pruH*-
l a s le t ras , refieie t i s ig tuen te in te resan te 
caso e n los números cor respondientes al 19 
y 27 de E n e i o de 190& de la rev is ta t i tu la 
da La República Francesa: 

E n a l g u n o s cuadernos d e csci i t i i ra d e ¡ gaaización d e n i ia g r a n peregr inac ión de p a 

A i i o n a l i í i ^ l i e . 
^ . , Alarla de Poi ' ron Ra í . el Oc t^ - . t ^'e To-
^L , Paz ac A a K . M „ n a de la Taz Fat l a t , 
I ibel T i ' - i a d u , E c l o i e s c'" Med na , E ' n l io 
i "d'^Xj, M a n a d^ i i ^ mía, Luc i ' j i a i^ a q " c / , 
X iVi ce "̂ i. jtiiio, P o ' o >s F a i d a ^ i , Coi ŝ v_ 
i<̂  í ^ c r a n o , N K O L I S T Pa*"i\~sot, C io t Jde 

^ii3i-'o, V ic tn t a Lai ias , C r i m e n '•; U i ! 

J l Cl 
t ' "v 
l a '~ <-
1 ed i ' 
e^l 
la ' t 

E 

t f i ' c c í n" 
í ¡•^ c ÍT, do 

• p 1 ( -11 -¡ i i -^ 

1 1 d - 1 c 'Je 

1 - . T 

0 I 

^ustai a Maiga l lo de J^mé^ie/, Aj i^ l ia J .me- '^ '' 
n<^-, C k t i i d e i í o k r o , Cain ien G n c í a , A n a didi 
Jiii ¿nc7, Antcii ia. f a n Viccnt», DemetriO la c 
/.piz.0, M i k g i o s F a b M l , Pi la i Fcibiegas, Mi- y el c n c e i a l p i r t e n d i i ^ n ' i d ° a c - t ] a i ' 
lagio-- F a b i e g a s , José Ai-íi&n, ft-nía" B a n n s ^£ t i ' - í i l 1 df un c i'-o de iri icha 1111 01 

r te c-es tit ^tc Ir ca to ' Ánge l A / n a i , tíoled 4d Dobag i i c í , J u a n a F»_r- para k 
i ia ' idez, Tcoüc-a M u ñ o . , Mar iano Fe rnández , c.e n k hm-ai> t en la s t r ia qu^ k había 
F r d e ' , c a Bobagaic í , Í T o n z a l o ' d e Córdoba,] ] ^do t n n s c U ^ r a i k 

vis ta la ac t i tud en qne Se coloca el Gobie íae J u b o F e m á n d e z , José Augus to C A g u i n e , [ F w fin,_ d c - p u ¿ - df? m u d o s r-^zonatnae 1-

'lUe ella meca a' ?c io ma^cti i,io Pn 
csí p, h'o de LCV le cn<;a.,, a nvl Vte >o^ de 

¡^ílllir', xive 4 p (3 7 v tnctrimada, y des 
í'e allí dinoo l e Combat F c n m i ste, penó 

^diLS que se piblrea in ' 'UÍ ÍS V aue dcfien 
dt las nttsni-<; ileas le "as tu u'llao 1 su 

" ' 1 s ^ ; " •<- p CTi'.r t c I (' ,. '^Iiüiis'as tní^hscs y de las que ac ¡ i ¡ndo 
a c i i t H i " a ' k ""n ^ ^, «1 n i im de v ta eshitcra eélehíe hcn htcho a pie c' 
•í einC , i.°i r^t el ' 'A 'n*" ! i'--*-) r] iia,e d \ H I , I < Í Yoik á 11 aJiingtvn coi el 
1 ^ o e 11 ía 1 ra k L^^ÍJH ce soto fm di / icdv el voto, que es nzuJw pej) 

t "i ^ ] 'í^iji *" k^ ' ^ el ' L' T" - 1 ¡ 5'•- pedn hmosha 
f fit < ó r^\i^ c^i ^ 1 c i i k j le con lo (i c ' " Qaé ac^cansadt .jidu > », •;<? d'cía A-^iia 
t P-̂  h el e \ 1 V h b k i C n •'aino y te 1 i Ly al I e^ar c Estaizielle, Pen I10 contaoi 
cr] p-,i'-n* , el p i e - l a r c , cscaí-'ni'" do con 'a huUptda ó con los hvcsp 
í ,d d r " c hab 'n de d a ' l e ^01 t i neo;n^ic, 'nútralas vi'lonw 

Loi ochtnfa y cinco liaottantes deVito)-
"oie'lé horibi-es, mujpre'i, -iuño'; y nahia-
leí siv gyaduuiúri ó con-ella, se lian br 
g-'t zado en banda cacofónica, y todos los 
dw';, sobre iodo todas Im noches, %-an, ar
mados de tlanneies, tamboies y tirntbones, 

•v^Mi/roiise, d»Tii do fijada ía c j i í n h i d á dfar á Arria Ly uña serevcáa de toifíot, los 

spedes del 

^1 "la 

E n t r e las ca r t a s recibidas t e n e m o s una del 
excelente caballero católico, de Bilbao, don 
Mar t ín Garmci idía , el cual nos p t o p o n e u n a 
idea que creemos m u y acer tada j ' factible, 
por lo q u e « o s ap re su ramos á t r a s l a d a i l a á 
nuestcas c o l u m n a s . 

Propone e l S í . Garmei^día, que ahora que 
el amb ien t e es» t a n favorable, se aproveche 
la e o y u n t u í a para eoíivocar en Madr id el g r a n 
Congreso Nacional d e Educación p r i m a u a , 
que y a po r t r e s veces ha fracasado. 

E n esta. ocaMóit, n o fracasaría pues to que 
la razón de los desas t res an te r io res ha sido 
l á m a n í a del podPt públ ico , de hacer ant icr is
t i a n o l o q a e , dadas l a s coadicioi ies de Es,pa.-
ñ a , uo podía ser m á » q u e s inceramente ca
tólico. 

E l en tus iasmo re inan te a segura el éx i to del 
Coag ieso . 

u n o de los l e su l t ados d e esta Asamblea 
pod ía ser—continúa' el S r Oarmendfa^—la or-

el 

los des t inados á las escuelas p r imar i a s h a - , áí=«»,<ie famil ia á Roma , pues to que es tamos 
ciMa-, ue- i i u « . i o vx<.^..iii... i b í a pues tas á la cabeza de la p á g i n a sen-1 en el ano de las peregr inac iones . Dicha pe ie-
E n la s e m a n a p a s a d a dec l a ró u n día I teneías mora les y p a t n ó t i c a s , con el fin d e g n o a a o n servir ía dt; g r a n consueto ai S a n t o 
íír •Rnmnnnnfs m í e v i s t a l a n a s i v i d a d que los jóvenes educandos , n o solo ha l lasen P a d r e y r ec ibu i a de l Sirprenxo Je ra rca de l a 
S r E o m a n o n e s q u e v i s t a la p a s i v i d a d ¿^ e l k s u n modelo a u e imi t a r poi su a r t e Ig les ia n u e v o aben to pa ra s e g n » deíendien-

d e l a s i / . j u iP idas , q u e n o d a b a n al PrO" ' a l i g r á f i c o , s ino u n a ' c o n t i n u a C insensible do la enseñanza c i i s t i ana d e la miiez 
v e c t o la i m p o r t a n c i a q u e t e m a , e s t a b a formación de s u s tieruo« co ia /ones » 
d i s p u e s t o á n o h a c e r n a d a . D110 al d ía | A S Í , poi e jemplo, se decía 
<"iguieidc q u e l a s d e t e c h a s , sa l ióndolc a k «laia ser un butn iiantés, pupáratt á 
c a m i n o en c l a m o r o s a p r o t e s t a , n o \ogia-\ sey un buen^^sohtado t 
r í an d e ' c n c - I c y has'-a a m e n a z ó con q u e 

I r i n i d a d Muñoz y, F lo ra E a p c ñ a . 

Tot®d!o. 
Fe'iLÍloles a i d c i o s a m e n t e por emprend ida 

(.ru/ada Dios , P a t i í a y n iños b c n d e t i r á n k s . 
— Tintos Valiente. 

Mava del Rey. 
Asociación Católica Buena P r e n s a , ad-

hKíesc m i t i n defensat. enseñanza. Catecismc^ 
d i spues ta defender eouclusiones —Adexa.— 
Pantio. 

Valenefa' 

de t^ r fi^ saliaconducto al ev 
e n cuest ión. 

F^ p i c j í c t a n o , a t ' p u e s de relatai 1I al
calde lo que queda expl íc i to , le mos t ró do
cumen te s que jns+ihcaban de una mane í a 
evidente la \eracid,>d de la denuncia . 

E n v is ta de es to , e l a lcalde se prop©n© re-
uniT á la Corporación p a r a da i l e cuenta de la 
denuncia y obligar aJ edil á que presente la 
d i m i s i ó n d« s u cargo. 

E l a sun to jMsará á l«s T r ibuna le s ©rdina-
n c s de jus t ic ia . 

I ,a denuncia e s t á s iendo ©bjeto á e mucli i-
s i iuos eomeníar ios ' eu» teda» l«s cíícu-los polí^ 

p o d i í a SCI c o n t r a p i o d u c e n t e l a a n u n c i a 
da c a m p a n i 

O l í a p r u e b a m á s de l a i m p a r c i a l i d a d 
del ( e i j i c iuo , p i u e b a q u e h o y r e c o r d a m o s 
i f t q u e las t i a n ^ c r i t a s f i a ses del Diano 
Jivuei al r o s k h a s u g e r i d o l^as d e i e -
eh"-., p ' t m u c h o q u e se a g i t e n , n a d a lo-
g i i i i c " el á i i r u o de su e y c e l c n c i a ; m á s 
i k i t u i T ' v k ' - liG i / q u i c i d a s , no n e c e s i t a n 
moT r r_ h i,ta con q u e se e s t ú i ] a i a c k s , 
sn i i j ' m o qu ic t ib i ro y t i a n a n i l u l a d c« lo 
I ^ t-, pojQ q,|£ iiQ a v a n c e el G o -
p i ' ' i no 

I 1 

ni c'^ r-rli ^o l i c i cn que en loo ac tos , 
e 1 ' s 1 i] ') i s V c u la P i c u - a 1111I"' l e -
1 J ' - ' - 't TI u r c i a bojü rail f o i m ^ s c ' ik -
yt T ^ c e i ) lo u u a i>iac''>a m o - a ] a'^'U-
jn^d 1 '••¡ 10 c- que lii^^aíbin U( iií'^ y 

1 1 ' i T i =0 r o ' C e a coniQ cii el a i t í e u -

El mitin de Madrid. 
«i\o hay Patiia MUS digna de ser' criada 

que hrancta » 
«Si os acc'ti mbiais a sei ohchcde en 

la e'euela, lo SLUUS el día de mañana DI 
el n crimit-nto » 

I k i b o que hacei edicii ii nue\-a de C'-íc^ 
c u a d e i i o s , y ci i! 110 ' • c í a l i • 'oipic-a ile 
M Botqui l ion al cncciili u s e coa q u " l i s p i o x i m o viernc^ 
t i e s s e u t e n c i i s t i a n s c a t a s y , en gen'^i d, 
cuan t is h a b k b a n de k T a t n a y de] E jc i -
c to , hab lan de ap< ic< do 

«Fu M i i a ( 0 clk - d k c el "utu al is ta—es-
cwbx á M P. , diiee*'i'i (^0 c ^i la y luluí 
del euad^ ao , v t i im eo-''íes u b i c v i r i » ' *'e, 
en t^ JU ic cpie t \ f e i n a c r 1 ' o p ^ e d a 

I deei L » 

N o pocas peí solías nos aconsejan que cuan
to antes debe darse el m i t i n de Madr id , ce 
I t rbrándok, si es p icc iso , al a i ie l ibre. 

Afo r tunadamen te , espeí 'amos q u e se nos 
ccdciá u n g i a n frontón de esta coi te F a s 
¡mpies iones son m u y op t imis tas , lui ique no 
se nos da i á coate"ítaeion de f in i tna h is ta e' 

Albaida-Mny e í u ' ' i \ a m e n t é les felicito ticos-, cafes y cenü-os áe r e u m o n 
c o r sus herniosas camr-afias e n deftensa de Todos p iden q u e s e h a ^ a jus t ic ia , pa*a 
l a Rel igión- ,Qu¿ D i o s ' s e lo, pasemie ' - -LWÍ* aeaha i coa es tas inmoral idades . 
Sancliez, d e l comercio. t f tf«tnittal%tfo« 

EJ eoaeeja l áemwiciado e s el rsepuMieamo 
Sr. L a m a d r i d . 

L e s 0 9 n e a | i ° l « s s e r e ú n e » . 

. SEVILLA 6. 3,15. 

A primeiia ho ra de la noches se celebró^ 
en el A y a u t a m i e n t o u n a lenniói i de todos 
les concejales parg t r a t a r de la denuncia 
p resen tada ayer poi u n p iop ie ta r io de Se-

. , „ . - , vil la c o n t i a el con te í a í republ icano Si Ea-
c e d t r 1 const'*-1 1- l e f i nmvamen te la J i in ta i m a d n A 
de p i d r e s de famil ia . j P e r el H^^ypntainlento desfilaron miichas per-

I r ? \ e / ctiK c u i d a d^cha J u n t a , a c e d ó s e ' ^ p n a M a d é s de seosa s .de saber los acuejdos 
e n ^ i u al p i e - i d e n t e del Con«-^io el ^-guíente q^e iba á adop ta r la Corporación, an te la 

«Cekb- da r e u n k n pad ie s í a m r b a . acoido g n v e d a d d e las acusaciones formuladas 
acia'r- 'c^on p i c ^ e ^ t a contra s u p r e s u n ensr- c c n t i a el referido edil 
ñ a n / a obli i^atcna Cat<eiMio es. l e k s nació-¡ Después de d iscut i i se e l asunto aH.plia-
n a k s , ¡OÍ \ u l n r i a r Coi stftdCion Ccia^cida- m a r t e , acoidese proceekr con g i a n eB»i<iia 

^or telégrafo. 
JuRla d« padres d» fámula. Un fek^ama 

«I conds. 
BuaGO« 5 20,50. 

E n los sa lones del Cír«itIio Mar i ano cele
bróse h o y la anunc iada r eun ión , p a r a p r o 

diablos^ y por si Ict femtimta e^ sord(í y 
no puede apreciar las dehcade'Ok ie esa 
música deliciosa, los montañeses le ipe 
drean la casa, sin miia> á qne antiguamen
te era convento 

Ama Ly, en una carta laoiinosa d^riqi 
da á un toleqa del periodismo, le cor^fiesa 
que cree hallarse eirmedio de una pob i-i5n 
sallare di una de las islas de la Poline
sia Los caribes d& FMarvielle responden 
que alh no hay mis sahaje qii-e Ama Ly, 
y cre-o que tienen ratón 

El alcalde de KstaivieUe, d quien Tta acu-
éUo la sufragista para que haga que cese 
el estándcio nocturna, Ta colosal cencerra
da anttit<enmm^a, deelipm q^iw él no puede 

rlmc&í vadOii^ue tambores, trombanes y da-
irinetes »«? sei^u. a m i a s fnrhíbida^. 

y Arria, montada en rí^tra, jura qut "ha' 
rá uso del revólver, si lleg;a el caso, contra 
los músicos de Estarvielle. 

¡Ay, qué Lyf 
ECHAURI 

París. 3 de Marzo. 

to , I ry Iii'-íi -¡riuu ^ablif~a, no p id e r J o a l 
teiai=c c--tido k g a l -,ni l e i U i i Coite^ > 

La Unión de Tamas del S. C» 

iSQC ai 
'ñ^ft 

^ J_°^ ÍW ^ 73 

Bsroelona 

\r 
"O, • 

, , , ü! i'- p 1 (,i < AI r b e b a e^ n p i k 
ue-s, 'V^LC g o b e i u a u t e s v k c c ^ o - | i - ¡ , i ^ , , , ^^ ^ ^^^„^^^ , > 

da d í i ^ m . ' s í n t i m a y ^ c a d a d í i j «,1^0 1 / o en tici"' c de k iii - , 1' 'a.'h 
«t •• L 1, l i e cseuD 1 1\1 J , lia piOvla ii i-

do l i /'( ¡c í ! ci i, Tildáis de l i aue ' , a sdi-
ei 1 (^1 ea u 1.0, v 1 eci^''11 n^e cumulo 
c ta etif l i l e iide ite j i e t e i p i a los qne 
oC c»e 1 l a k ei¡ eii iii^" > 

M IJC ^ui k n e í i ' e l u } ^ c o j e s t as pa la-
1)1 1 <(i,)i. d i i cii día el in.il '-e nos miies-

' '̂  K T eei' 1' a ciii in l ca i^e í i iCs , pe to 
ii'' "-a lio\ ii'^ h Dii e ido co ' a íau iiie^n-

1 

r] a t t c " l i d a ( k l D'iuo ' ' ^ ' -
' a 1 i->ti d^cii (|ue (d , 1 r^i ¡ i -

dTi c- 111 ob ' i ^ id"" ! á p o n e k s '"o-"-, eU 
11 n-i d o '1 de 11 la ' c i d a d v á da . ' íf̂  

d ^ k ( o i n j i c i ' n d o = i poi ta iAo, en 
w ' ^ '"• 1 -1 1 "dDi de k ^ el ' - iue ' i tos i c v o -
¡'T-n I" jT., -̂  ) • '•icatólicos 

^ 'F r " fu ]os ó u o l a / ó p al af i íma c i te 
' I r 

Ea •>iiiique='a de Uiii,á del "^alk , e> n c 
p re ide'iLa d e la «Linón de da-i ?s del - " -
o ado Cc i i zo i i ) , h a di^ :j do a¡ p e^idci^te 
del Ccii'- ju, i iaa c LUSI ^<a i <' ^̂  1 de k 
que tc" i i i iCT k s i ia i ia lcs m u >-du IH T, cu 
k iiipos j i i v k l de p d̂  ^.iila 1 it 411, m » 
Sel. l liUe L C (ksCO 

\ ij"c h i j e^ t a n giaiid= k lib^i '-ia c 11-
e^d d i a k~, id^iS y a k o i^l t,iojivs, c[d_ 
liT-ta '£ h'^ii heeho k j ^ s y a cp e 1 Ir-, 
soh' de-- di.1 kjeicil '^, no ee ^i íi en ^ i^L-! Re 
nedf 1 Di US eneiiL is i )= ^ tu á r k ' U 
a"te iLii<_,ic c, í c le- le p^ a y no --e ' Uj 
k s i e v-ii Ic) 1 i S l a u í n o a L 1 ci 1 1J I ii -> 

J k ü C a r^USji^rá la «^\ -•-^ 

l i e o - k í e i o r a l d e ' J ó ^ r e s k 1 " 

l l .01 C oii g' 1 el al ^ 'a\ ri 

i g k 1 d 1 {5a vaJ < - - "7 -̂ . 

POR TELEGEAro 

¿Sffi i c n p l ^ n t a r á «I " I s » e k ~ e « i t " ? Cetvfa* 
r s n s i a a c a n mí geSiarraateSoí*. 

BAKCE1.0^1 5 18,10. 
Es ta inañaiía coiifeieniaioncoii el gobeiiias 

doi el alcalde de M a m esa y Comisiones da 
ob ie íos y i jationos meta lúrgicos de aquel la 
ciudad para ti a t a r del ¡Oi,k-OHt anuí ciado 
poi los patioiios p i l a el lunes p ióx imo, 
por pieteuder los obicios t iaba ja i nueva 

1 C J . ! 

á k s c ' 

r . . k 
d k ] c 

o V ,. 

raí de , 

k n ^ 

I de 

y rect i tud, para dejar á s a h o los prestisrios 
d e la Cojpoia ton, citj-os miembros deb^m 
s í i s-iempie p c i ^ ' ñ a s hononble= y d ignas 

T c m m a d a la reunión , el alcalde coiife-
rciKió e x t e n s a m e n t e ccn h s jefes de la uu-
uc i ía r epnbbea i ' a del ^ \ u n t a m i e n t o 

T)7re^^, que t an to el alcalde como d-"^hr, h o i i s d i a U í s en ve? de diez. 
jefes u n e d i r o n c o a k i m ^ s en que se d e ' i ' - K' £,obeU7adoi couk íene io separaaamen-
icn los l e c h e s y si estes d a " peí resul ta lo k run ob cíos y p? t innos , s m lenrai cen
ia "ca ip 'oba ion exacta de k u e n u i c n , qu ^ ' " u n nada piáet ico, pues los comisiona
re txP tdse a"i COI c^ii l ~i L-^ni d ' id j n ic d^s no t c i m n ai to i i /ae ión pa ia lesolvci (u 

defiiiii:i\ 1 
Ta Coimsion de p i t i o u o s o f i e c k al go» 

bvU k r iiiíluu pai 1 que sus ccn pañeros 
ap'aei o 11 i inplantacion del lock-out, con 
c' to k q le el a k a k k c o a ' c o u e á k s cu-

i r 
j O) . 

e Ja di t i p . ua m id 1, aajc^ 4̂  10 hi 
^iie i T t j -, d'̂  u- iyo 11^.1^1 ;̂  I C i - , 

el I LJii xJ-icieo 1 de c ' r u la que t a 1-.i i i i n 3 q a e i^e ía tel 'd o ei iv ^^ 

I 
d ^ T í m s 

n 

ilo, 

.C\ 

I ijTse el as^,T¡ o á lo ' l i L'i 1 k s 
I I ' e , s de 1 cc i i k i c i c 1, el ^ka l |o te 
'1 '> dec' aciOii á u ' i <̂  idia iva ' rc^oü v t 
j U i "1 '^ ii"-©, m'^-dandc-se ' ^k P ta -csct 1 
\ 3c 1^1 de k f u"̂  QCe" 1^ cu 
I -^ lei; otie esta dcch 1 ci" " , so^i d*" t a m a íid 1 k ce r n i is de k n i i e s a , p itioiios y:-
i^^j j tai cii 1 ""xa el e el ec ix ido dr lo-, olji lu'-, p i n i c s u h e i el co iflicto. 
' c' re- ^y j r J J l d<,< Ul e i a 

i i 

e i c \ a c r s o -
k nw PO sea V'T i i c luUf l 
' k i K i i k , l i T b k i i í k c k i o V 

Hl c'iii''o ai d m l a s cosas en 
fd I 1o k 
11 i' < i t a \ 
1 1 k s,i , i t c de c r ' j a á q a i e n k t ^ i v , 

( s 7 ei k rl ( jc inpo^ 
1 '111 os (P q u e l o n p p íc IcFe n i c -

tei óm df inoiiicii lo es el l l evar al s eño r 
crnclo le k o n i a n o i c<- á l as Corte*' m í a 
fine r \ i , ] í ( i u c an t i k r c p i c s e i i t a c i ó n na 
cional k s r a / c " c s q u e k m u e v e n á Ue-
^ ai á cabo una l e f o i m a a u e s u m i s m o 
olíbano oficioso c o n s i d e í a d e «excej jcio-
Tial bi ipoi t anc ia» C o m e i n s i s t i m o s t a m 
bién en la =cgunda d e l a s c o n c l u s i o n e s 
'leí in i t ip d. Eh D E B A T E , s e g ú n la c u a l 
Se debeu d i r ig i r c a i t a s á scnadoie^^ y d i 
p u t a d o s poi los l e s p e c t i v o s e l ec to i c s cjii-
p i / n d o k s . co iuo m a r . ' l a t a r i o s suj 'os q u e 
son n u e p i d a n al G o b i e r n o la i n m e d i a t a 
j c í i p e i t u i i del P a i l a n i c u i o y j i n c n a / á n d o -
k s con uee,ai!es el v o i o 1 a i a lo suces ivo 
«1 u o se o p o n e n d c c l d i d a m c n í e al p i o -
\ ecto i m - ó n i c o 

ITe iq i ' í el t a ' ó n d e osle A q u i k s q u e 
p a d e c e m o s p o r c u l p a n u e s t r a . 

T o d o lo q u e no sea h e r i r l e p o r a g u í 
es- pcrdcj- el t i e m p o . 

Sobre el discurso del Kaiser. 
Lo que álse yn eiifaslasfa. 

Firmada por 'Jn católico, tradicionalista, 
feckiinos una feívorosa car ta , d e ' k que 
copiaiiios k s s iguientes párrafos: 

«Con todo en tus iasmo aplaudo la campa
na... Me parece opor tun í s imo t ranscr ib i r al
go de k j n a g n i f i c a carta de D . Bartolomé 
Fcl iu: nYo invito á esos• animosos jóvenes 
á lanzar al viento, para ignominia de los 
modernos mnhaucaácres, efsoherano disciir-

ot l amoi a la P T i i i a ' ) 
1 ble que se cpnei? , p e i o 

o I t ci^ la p^ijícta ticHt,andad s i ipii 
11,- ,a e ) Mun 

j k o ' i i>.e 1 
m u y ] _ er 

^. el ei 
t " l k ' el CK 
1 

1 el amcj de D i c s es violen-
?, ¿p3 i que uo ha de t e i -

o el e)''^eñ i' el amoi á la Pa t r i a y el 1 es
palo al r Je 1 te >" 

Si t od i le .ii'11 es d iscut ib le , ¿ l o r qué 
k M be .a , l e l i g u m al fin, r o h a de ser lo" ' 

¿ t o n que deieeho á u n hi jo de ant imi l i -
t''1 t» ' p le Al á oblii^ai á que o iga tah^s 
a k b i i i / i s de la fuer /a a r m a d a , fo imando 
su eoia/c ii en el amoi y i cspe to á la dis
cipl ina mib ta i ' 

Volvamos á l epe t i r lo . 
L a u t u t i . d i d a d en el orden re l ig ioso s u -

jione l a neu t t a l idad en toos los ó idenes . 
E l m a e ' t i o se ve i á obl igado á encast iUaise 
e n la a i i tme t i c a y en la g r amá t i ca , y n i 
a u n así , po ique no pocos t ra tados oe" gra
mát ica francesa h a n s ido denunciados de 
violar la neu t ra l idad . 

Tome nota el señor conde d e R o m a n o n e s 
y vea cómo nada se consigue con s u p r i m i r 
el Catecismo, pues to que no e s el ún ico 
l i b io donde se p u e d a violentar la concien
cia; sup i ímase ó co i i í j a se s i h e m o s d e se r 
lógicoa el l ib io de gramátiica, el d e lecfu-
ra , ei á e h is tor ia , los cuadernos d e escri-
t u i a , etc , e s decir, cambiemos por com
pleto i iues t io s i s t ema de enseñanza . 

P e i o eso 110 lo puede hacei el señoi con
d e de Romanones por s í y a n t e s í . 

P a i a eso están l a s Coi tes del R e m o , don
de los que t e n g a n valor deben defender 
esta a¡)Surda y mons t ruosa neu t ra l idad . 

Lo que piensa el Gobierno. 
E n el Consejo de min i s t ro s celebrado 

ayer tarde en la Pres idencia t r a t a ron los 
consejeros de la Corona de l a enseñanza 
religiosa en los colegios. 

Véase por la s igu ien te nota oficiosa, que 
nos fué facilitada por los mismos min i s 
t ros á la salida del Consejo, cómo_^piensa 
el Gobierno del conde de este impor tan t í 
simo asun to : 

«El Gobierno de S. M. , a ten to á las de-
ma-iiüas Jtistificadas ck um parte de la opi-

h'^i c k > a n e s a V F p„ i a qi e ^e n s p e ' 11 
t la.bi^n n i i r , t i is u k a s , cie '.cj is y cci t i i^ i -
b ' e s icb.^iosi-., que nc ^e i co 10 ique l l ^ s 
l a s di. d ^ m i iiid \i itio aisl do o k s de ai a 
evide de i r a c n a ae una ie l í ' ;u ii e^tl iña CJI 
F s p i ñ i , «7 10 3",s de k luU ei 1 I F T ' i i n de 
los eipafj^l^s qiie piQie-au k lliJ^c i i >„ d i-' tk^ d a e i r p eii c^i i ear 
lie?, que es la d t l t^-,. le 

r o p a c L r c a v F o 

o •e'-E l api he Bcd k ' f z , r-[J-

*-e < 1 l ' " i i - y 

y pe iWi,.s I (1 lo 
t a n t o , que se sn^i c i T e n i n 1 a ^ s n 1 T , ( i 
l a s t s''!!» 1 s el C 7Í„i's„¡c) y \i UL 'igují , qi ^ 
apKiidic o ' SuS p r d i e -

Pues sojaciací mciUe Aenics, y ^^ J L Í 
ya t o ^ r n l o las c( nse iue i e as de la dc-mo-
l a l v i c i o n cpie en el f i u b k vu"de á i ic da 
que v i ptid.ieiido la Rebi^K a c tolica, como 
t o c a i c a r s p ion to las que i t i u l i a i á n de J i 
e n s c u a n / i q a e á los jóveui s dan en Cate-
d i a s y Un ive i s j J ades , j j iefesoies ateos y ma-
t e i n l i s t a s , y poi si no fueía bas ta ide el 
daño hecho á la Pa t r i a con esto, se preteiKk 
causa r e l que r c su l t a i í a d e cor tar de de 
el p i m c i p i o de la vida, t o d a lelación del 
i n d n i d u o con Dios , apodei ándese de la es
cuela p i i m a n a con el p i e t e x t o de que no 
sea obl igator ia la enseñanza católica y con
vir t iéndose así , d e u u golpe , t odas las es
cuelas oficiales católicas en laicas, como si 
n o hub i e se bas t an t e p a r a los que qu i e í an 
as is t i r á e l las , cou las que ex i s t en y a , y con 
las que cada día se abren , m u c h a s de l a s cua
les , sólo son cent ros revolucionar ios , repiu-
bl icanos y a n a r q u i s t a s , que debe i í an preocu
pa r al Gobierno bas t an t e m á s que la ense
ñanza del Catecismo, en el que el n i ñ o no 
ap rende nada con t ia r io al b ien y á la Pa t r i a , 
sano s u s debe les hacia Dios , hac ia el próji
m o y el r e spe to á, las leyes , á la just ic ia y 
;á k mora l . 

Todo esto ped imos que se t e n g a en cuen
ta para ev i ta r los g r a v e s males que ven
d r á n si as í 110 se hace , y se condesciende 
con los innovadores y servi les copis ta* de 
todo lo ex t ran jero , que pre tenden que mies'--
I ra única aspiración y no rma sea imi t a r en 
todo á F ranc i a , p a r a que l l eguemos á s u 
desmoral ización. 

Por esto, las que l a m e n t a n d o estos gra
ves males h e m o s cal lado, al ver hoy que 
t ra tan de apoderarse del n iño pa ra hacer le 
ateo, sa l imos á defenderle, porque éste está 
a ú n más 

q"e I n \c JCIO a p^est 
d n o al ] - q e 

en el ciinivii de k <-rlie Ordoue i , '-(d" ^ i-
t 1 imeíoii Gaiji ici y R u a u r d o la Ciej^cii, 
SI iido G i ip 'e i el que coui í ta i el 1 ŝ  l a k 

I k d t í g u c / Se h ^ l k ^ i c\i el a l ' f -p .oMl dis 
pues to p ú a la hu ida 

I I J Í ess i t®H2sri®. 
P^R'fe 5 

El I n s t i t u t o Cat í l i co de P a i í , cclebia nip-
ñ a n a y pasado, el tei< er e e r t e n a r ' o de la 
fundücióji de l concen to de C a u n e b t a s 

P ronunc ia ra uu discurso el Obispo de Oi 
leáns 

A p s i a e l é a a s o n t r e ^ P o d u e e s s S B . 
P A R I S 5 

La novena Sa la c o i i e c d o n a l , ha fallado 
l a apelación en tcb lada p o r dos su je tos que 
h i b í a n s ido condenados como anaxqnis tae y 
a u t o i e s de var ios del i tos coijtia la propie
dad 

L a ape lac iór e s t aba fundada por los con
denados en la condición de e x c e s i i a de l a s 
penas in ipaes tas que h a b í a n sido las de 
d o s años de p i i s ión y cien írancc^, d e m u l t a . 

E l T r ibuna l de apelación, al conocer del 
a sun to , ha condeuaeio á los ape lan tes á siete 
años de t iaba jos foizados y mi l flancos de 
mul t a 

Ei m i a l B t r o ÍM||lési>; 
P A R Í S 5. 21,15. 

E l m i n i s t r o d e l a Guerra , i ng l é s , coronel 
Seely, ha l legado á Pa í í s a l a s ocho cincuen
ta y cua t ro de la t a rde . 
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El infa t ikable padre Correas se encuen
t ra en el inuifüiaío- pueblo de Vi l lan ianta , 
donde es tá Uevasríio á cabo u n a mer i t í s ima 
obra de Acción Scc i s l con la fundación. de 

d i rec tamente bajo la t t i tela de la i nuevos v'íindicaíos. 
madre y la muje r , y por es to hacem.os esta i Los t rabajos 
pro tes ta coc t ra la educación laica, y espe-1 coronad'aS' por o c i í 
r amos a u e , así coiuo el g r i t o de iiidepeur i eelebr-Tincí' .^XÍ^J. de 

paü.r 
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Con alo7iijT,, d r î'-i-,̂  coiifciene'O m u y e^-
í fusa inente el a k a l d e . 

l a opi 1 ( n e s t i i n r y k t i i g a d a ccn el 
asui to , y p ide q r e se h a c a just ic a í todo 
t ia i ice, pues así lo reqnie ic la dignidad de 
los c iudadanos que elioieion en reñida lu
cha electora] al edi l , pa ia que t s t c fuera u n 
defensor de sus m t e i e c t s y no u n e x p k t a d o i 
d e s u s bolsillos 

¿ S t p o e o n s e J s S e s : n p l i e a s ! @ ? 

Dícese que t ambién m t e i v i n o en el m i s m o 
a s u n t o u n concejal conservador, y que la 
m i n e r í a conservadora del A y u n t a m i e n t o , se 
r eun i r á hoy p a i a t r a t a r de la expuls ión de 
dicho edil en el caso de resul ta r eieitos los 
rumores xefereates á este ex t i emo 
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POR TELÉGRAFO 

R O M A 5 20. 

La Comisión dé actas ha discutidcl la anu
lación de la del d ipu tado Nasi , que comof es 
sabido, sufrió condena en. 1908, po r pecu
lado. 

Los hab i t an te s de la. isla de Sicilia, y- de 
la ciudad de T r a p a n i , que son electores, de 
Nasi , acordaren- enviar u n a protes ta á la 
Cámara y se h a n cojistituído^ en Comité per-
rnaneiite para defender la validez de la elec
ción. 

•—El d i i i g i b k P / , atiaAC^ó F i i e c i a i n , 
ca.usando 51 n e.i t isi s 10 e r t r ^ i ~ habi
t an tes —Tu cln 

- a .S3Z»3S^O 

los em,anenc- 7-"'e un \a!;oii 

B Q eSsoísü® T e s . 

l o s c a u í d c ^ o b que tou i^ i in p-iite en laá 
pio\ini- ib t kce ioues son los s iguientes 

Kac ionahs tas , 24, l ibélales , 22, legiona-
b s t a s , 22, conservadoie-., 2 1 , jani i is tas , 12; 
l a d i c a k s , 13, y b mdf r end ien tes 

I os j ann i s t a s p i e s e n t i n candidatos por 
B a i c e k n a , Vich , Aienj ' s y B e l g a , poi l a -
i i agona , t i e s , poi L e u d a , u n o y poi Geio-
na , cua t ro 

l o s coiiscrvadoies, u n e por Baicclona, 
tíos poi L e u d a , cuati o poi Ge icna , u n o po? 
í i laniesa, y los demás poi otros d is t r i tos . 

U^m msdas l - la . 
; Al vSr Coromiiias, p ies idente de la Aso
ciación de la P rensa d ia i i a de Barcelona, ' 
se le ha concedido la medal la del Ins t i tu to , 
Nacional de Prev is ión poi s u s t i aba jos pa 
r a la const i tueion del Montepío de la P ren
sa y poi ser p ics iden te dc^de hace ve in te 
años de l a Federación de Montepíos d» Bar
celona. 

SI j i i l®te S x ^ m s t a 

E l domingo p i ó x i m o , poi la noche , rea'-' 
l izaiá u n vuelo sobre Barcelona el p i k ; 0 
Baumet , l levando en e l apara to luces d e 
var ios colores. 

3.WS s a a í : i ° o s . 

La Soeiedtad de maes t ros sas t r e s «La 
Alianza» h a abier to u n concurso d e apren
dices, en el que se repar t i rán 1.485 pesetas, 
en varios premios . 

Tamdoiéii se rán premiados con eiiploinas 
y ú t i les de t rabajo los pa t ronos ' de k s apren--
l i C s pe T d o l a d o s 

Ha \ i s i k d o ?1 " k i - i a r ' n u n í ron i i s íó i í 
de alui.^n.^s Cíe Ipg ' ^'o-, T i idus t i iaks p"raJ 
d e u i k , eu i c " i b x e d-̂  t< lo> u s con p i ñ e -
los , que 110 se ua i T i coiifo m e - con las! 
cciib'o. ii,pes -f, f< u ' t c d t s que o to iga a Icsi 
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funcnicros ci%'ílcs c] Keal decreto de 31 d e 
Febrero p tóx imo pasado. 

Adema;!, l ian d i r ig ido u n a car ta á sitJ 
compañeros de Madrid , a lentándoles p a r a 
hacej- una protesta general contra el refe
rido Keal decreto. 

L a s < 'r«quetéa<( j a i m S a S a s . 

í,03 reqiietés jairui^tas serán reorganiza
dos , de acuerdo con las inst rucciones de l 
Sr . Llorens, que lia venido á Barcelona con 
este objeto. 

L e a s i i ñ a s a b a n ü e n a d e a i 

La Sociedad de Protección á la Infancia 
h a recogido á, 40 niños de ambos sexos que 
Se hal laban abandonados . 

De ellos, s iete h a n sido recogidos por sus 
familias, y 33 enviados á sus pueblos . • 

En t r e los .pequeñuelos había u n o de Ale
man ia , que ha sido re in tegrado ,á s u nación 
m e d i a n t e infoi-me del Consulado respect ivo. 

OoNferaneias. 
La j u v e n t ú 4 valenciana h a i n a u g u r a d o 

?ioy u n a , s e r i e de conferencias sobre Valen-, 
•cia, que se rv i r án d e es tudio c a r a u n viaje 
que proyectan hacer en las p róx imas Pás
e l a s á la c iudad del Tur ia . 

L a s v i t i c u l t o p a a . 

E l p róx imo d ía 10 sa ldrá para Zaragoza 
t ina Comisión de vi t icul tores cata lan«s p a r a 
a s i s t i r á la Asamblea de la xAsociación de 
Labradores y fundar l a Federac ión d e Vit i 
cul tores de l Noroeste. , : 

L o s e e r r a j a p o s . 

La Unión de cerrajeros h a presen tado 
.iauevas bases á los pa t ronos . 

S i m o las aceptan, se dec lararán en hue lga . 

A P a r t - S a i d . 

E s t a tarde salió con r u m b o á Port -Said 
el vapor Alicante, de la Compañía Trasa t 
lán t ica . 

L O S E J É R C I T O S 

JOSÉ AUEUrAT 
E n su casa: de Cervera (Lér ida) , donde 

fué á reponer s u quebran tada sa lud , h a en
t r e g a d o s u a lma á Dios , después de recibir 
toáííS los auxi l ios de nuestrai S a n t a Reli
g ión , el d i s t ingu ido y cul to per iodis ta d o n 
fosé Arrufa t Mest res , redactor die nues t ro 
quteiido colega El Correo Español. 

Bueno, car iñoso, excelente caballero y fer-
.viente católico, AiTufat n o ten ía enemigos , 
con tando con e l afecto de c u a n t o s t en í an 
l a honra d e t r a t a r l e . 

E n el per iodismo, donde luchó de u n nio-
¡do infat igable desde m u y joven, defendien
d o con va len t ía la causa de l pa r t i do t r ad i -
c ional is ta , era m u y popula r y respetado. 

A la Redacción de El Correo Español pe r 

Los armamentos militare; 
ea 

el extranjero 
Francia, Alemania y Rusia. 

POR TELÉGRAFO 

P A R Í S 5. 

La nueva ley mi l i t a r , s e g ú n anunc ia el 
Echo, t end rá u n efecto i nmed ia to y re t ro
act ivo, apl icándose á todos los ind iv idnos 
que se hal lan ac tua lmen te sujetos a l ser
vicio act ivo. 

í íegúu el Eclair, el Consejo Super ior d e 
Guer ra ha examinado la cues t ión de acuar
t e l amien to y a r m a m e n t o de los nuevos efec
t ivos , y s e t o m a r á n i n m e d i a t a m e n t e medi 
d a s por los centros respect ivos . 

Los acuerdos . tomados anoche e n Conse
jo d e min i s t ros se comunicarán a l que hoy. 
h a de pres id i r M. Poincaré , y e n él que
da rá redactada la nueva ley , cuya redacción 
ha de ser en e x t r e m o concisa . 

Antes de finalizar l a , semana quedará pre
sen tada á l a Mesa , y la Comisión mi l i t a r 
d a r á su informe e n plazo brevís imo. 

E l Gobierno quiere conservar e n es ta ley 
el a r t . 33 de la anter ior , que le faculta pa
ra conservar mayor t i empo á los qu in tos 
bajo las banderas . 

El C a n s a j e . 
P A R Í S 5. 

E n el palacio del El í seo , y bajo la pre
sidencia de M. Poincaré , sé h a n reun ido en 
Consejo los min i s t ros y los siubsecretarios 
para t r a t a r del a sun to de l a ley mi l i t a r . 

E l pres idente del Consejo y el min i s t ro 
de la Guer ra in fonnaron á M. Poincaré de l 
acuerdo recaído e n el Consejo de gue r r a 
celebrado ayer sobre la pe rmanenc ia de 
los soldados en filas d u r a n t e t r e s años . 
Poincaré lo aprobó, con la aclaración de^ 
que no h a de haber excepción a lguna . . 

E l min i s t ro de la Guer ra quedó encar
gado de formular e l proyecto q u e lia d e 
ser sometido a l Pa r l amen to . M a ñ a n a será 
presentado . 

L a s a a i u d i a n t e S ' L e s r a d i c a l a s . 
S I é s n e t l a i a s . 

P A R Í S 5. 

Los estu.diantes franceses h a n d i r ig ido 
u n a exposición a l min i s t ro de Ins t rucc ión 
públ ica , re lacionada c o n la l ey de l servic io 
t r i ena l . Dicen los es tud ian tes que s e impo
ne la p romulgac ión de u n a ley en conso
nancia con el nuevo es tado d e cosas, que 

tenecía desde el año 1896, y desde es ta fe- , . T - - ^ - • 1'• 
cha laboró a rdorosamente , escr ibiendo u n a s '«» obl igara a per inanecer t res a n o s aleja-
'Crónicas cortas l lenas de ingenio , haciendo 
l a s rev i s tas ex t ran je ras y redactando ' el ex
t rac to d e las sesiones del Congreso. 

Arrufa t ha m u e r t o joven , á oonsecuencia 
)3e u n a ang ina de pecho. 

A la Redacción de nues t ro quer ido colega 
E l Correo Español, a s í como á los descon
solados padres y á la viuda é hi jo del que 
•fué compañero y amigo quer ido, enviamos 
la .sincera expres ión de nues t ro dolor . 

A luicstros lectores supl icamos u n a ora-
íñón en sufragio del a lma de José Arrufa t . 

POR TELICrSRAFO 

D e s d e C o n s t a n i i n e i p l a . 

CONSTANTINOPLA $. 

El G r a n Vis i r ha declarado que T u r q u í a 
no cederá Alidrinópolis de n i n g ú n modo. 

D e s d a S a n F e t s r s S s u r g e . 

VSAN P E T E U S B U R G O 5. 
vSe reciben informes satisfactorios de l a 

svolución ocurr ida en el asun to ru iuanobúl-
,ga.ro. 

Espérase pronta solución equi ta t iva y sa
tisfactoria. 

D e s d e B u k a r a a V . 

BXTKAREST 5 , 

E l pres idente del Consejo, contes tando á 
l a s proposiciones hechas por el Cuerpo diplo-
anático, relat ivas á la cuestión turca , h a di
cho que el Gobierno se abst iene eií absoluto 
de intervenir , para evitar posibles' discrepan
cias, 

D s s d e C e t i n a . 

C E T I N A 5. 
Los represen tan tes de las g randes poten-

Jcias h a n . hecho hoy cerca del min is t ro de 
'Negocios Ex t ran je ros , gest ión pa ra saber s i 
Montenegro acepta la mediación de las po
tencia» pa ra la conclusión de l a paz con Tur 
quía . 
" E l min i s t ro agradeció á los representan-

Jes su oomunicación, pero .pidió t i empo para 
contestar , con el fin de poder en tenderse con 
3os al iados. 

Como a l g ú n que o t ro maes t ro (ambos se
xos ) de los aliora ascend idos ; e n v i r t u d d e 
escalafón, lo fué y a con fecha anter ior , te
n e m o s en tend ido que , e l Neg'o'dado corres
pondiente , subsana rá este involun ta r io e r ror 
t a n .pronto come se lo notif iquen los jefes 
d e ' l a s secciones-provincia les , quedando así , 
como dice u n colega, p u r g a d a d e defectos la 
ta l corrida de esc'alas. 

+ 
Corre el rumor de que , en breve, se hará ' 

públ ico u n deci'eto, reconociendüi á profe
sores, ca tedrá t icos , inspectores y demás 
funcionarios dependien tes de este Minis ter io 
el derecho' de consortes q u e h a y concedido 
á los maes t ros de escuelas nacionales , ó sea, 
facili tando la un ión de mat r imonios . 

Dícese que es tá en es tud io u n a n u e v a for
ma de graduación de escuelas , inc lu idas las 
de pár\Tilcs, y que és tas serán independien
tes allí donde esto sea posible. 

4-
I gno rándose todavía el n iunero exacto de 

escuelas que hay en España , y menos aún 
el que corresponde á cada c i t egor í a , se están 
hac iendo j'-a, eii s-eiio, los t rabajos ueces i -
rios para ave i igua r da tes t an imprescindi
bles . 

Se l ib ran las s igu ien tes cant idades consig
nadas en presiiptiei.tos paro cada u n a de las 
oprpüraciones que ,'e expresan : 

A la Rea l Academia Española , zo.ooo pe
s e t a s ; á la Academia de Ciencias exac tas , 
físicas y na tu i a l c s , 35.000; á la Academia 
de Bellas Artecs de vSan Fe rnando , 25.000, 
á la Academia d e Medic ina de Valladolid. 
P a l m a de Mallorca (Baleares) , Cádiz, Bar
celona, C o m ñ a , Sevil la, Granada , C a n a n a s 
y Zaragoza, 1.500 respectivamentje; á la So
ciedad española pa ra e l progseso de las 
Ciencias, de Madr id , 20.000; a l Ateneo de 
Madr id , 50.000; á la Sociedad e spa jo l a de 
His tor ia Na tu r a l , 5.000; á la de^Medicin-i 
de Madrid , 25.000; á la Real Academia de 
Jur i sprudenc ia y Legis lación, 25.000, y á la 
Academia de Medicina de Valencia y Mur
cia, 1.500 respect ivamente . 

U n i v e p s l d i s d a z . 
vSon nombrados , D . Rafael de Buen y don 

Alfonso Galán , conservadores de la EstaciÓTi 
sucursa l en Málaga , y del Laboratorio' bio
lógico m a r i n o de Baleares. 

í d e m , en v i r tud de oposición, á D . Da
río F . I rnegas , D . Danie l Cánd ido Mezqui
ta y D . Alejandro R. Cadarso , aux i l i a res de 
Medicina, p r imer g rupo , de la Centra l , \ ' 'a-
Uadolid y San t i ago , respec t ivamente . 

A s o e n s a d e m a s a t r a a . 
Se ha firmado una Rea l orden por la que 

ascienden x.075 maes t ros de 825 pese tas , 
con derechos l imi tados , á i . i o o ; a íu iéndoles 
c amino para que cese t a l l imitación. 

E n h o r a b u e n a á los in teresados . 

caballos de fuerza mot r i z p a r a l levar á cabo 
la ins ta lac ión de u n a fábrica mun ic ipa l que 
produzca ene rg ía eléctrica, y parece s e r que 
es ta proposición s e r á l levada a l Ayunta 
m i e n t o á la sesión de m a ñ a n a . 

Cont ra el a u m e n t o de precio en el consu
m o de luz se es t á o rgan izando THI j ; r a r 
m i t i n de pro tes ta que acaso se celebre e l do
m i n g o . 

Conferencia interesante. 
Ayer t a rde celebraron u n a la rga confe

rencia los genera les Sres . L n q u e y Alda ve, 
ocupándose en a sun to s referentes al protec
torado español e n Marruecos . 

Combinación diplomática. 
Se^ a segura que está t e r m i n a d a la combi

nación d ip lomát ica , que por fin,, es la si
g u i e n t e : 

Embajador e n Par í s , el Sr. Vi l l au r ru t i a ; 
en Londres , el Sr. M°r ry del V a l ; en Bru
selas , el m a r q u é s de \ l i lalobar, y en Lis
boa, el m a i q u é s de Vü la s inda . 

Ei Sr. Gobián. ' 
P a i a p i c s i j i r la j u n t a genera l de PCCÍO-

nistat, del Banco J e España es esperado hoy 
en McKlnd el Sr . Cobiaa . 

T 0 S , ' Z ? 0 3 - A . . 

X ) E 3Vi:-A.LA.(3-^ 
POR TELÉGRAFO. 

Q é m a s J a r d a ñ a , á fiSsdpid. 
MÁI.AG/V 5 . 18 ,15 . 

E n el vapor correo de Melilla. llegó el 
comandante general de Melilla, Sr. Gómez 
Jordana., acomjpañado de sus ayudan te s . 

Recibiéronle en el muel le las autor idades 
y Comisiones de la guarn ic ión . 

E l Sr. Gómez Jordana salió pa ra Madrid 
€11 el expreso de esta noche. 

O •ixi^oxo, 
POR TELÉGRAFO 

L a s d a m a s oa td iS!e»s> 

M U R C I A 5. 19,40. 

M\ichas señoras c i tó l icas de esta capi tal 
se híui reunido, acordando er^prender u n a 
enérgica campaña contra E i ' Liberal, en 
,TÍK'(.a de ias di,famacicmes de que este diario 
s e ha hecho eco. 

I,rtS vcuiiidas nombrarán u n a Comisión, 
q u e vis i tará l as casas católicas, exc i tando 
á- Jas señoras á que influyan cerca de s u s 
niaridüs para que aquéllos que estén sus
cr iptos á E l Liberal se den de baja. 

También acordarán no realizar comp>ras 
"en los a)mercios que se anunc ien en dicho 
¡periódico. 

En el Palacio episcopal coutimiaii reci
biéndose centenares d e adhesiones a l Pre
lado . 

U n a h u a l g a , 

Counuiicau de A'guñas que los operarios 
espar teros de aqueua localidad se h a n de
clarado en huelga , dir igiéndose á los patro-
n a s eu demanda de que se les aumen te el 
•jornal. 

E l alcalde de Águi las púsose al habla 
con, una Coraisión de hnel.guistas para ver 
el modo de resolver el conjfiicto, no pudien-
'do rie.!¿-ar á u n acuerdo. 

Has t a ahora , los hue lgu i s tas guai 'dan u n a 
¡actitud pacífica. 

S a n a t s r l a a n t l t u b s p a u l o a a . 

El excelent ís imo señor Obispo de la dió-
.cesis ha ent regado u n impor t an t e doniítivo 
con dest iuo á l a coust jucción d e u n Sana-
tono astitubevculoso. 

dos de las Unive is idades 
Las izquierdas , y especia lmente los radi 

cales , hacen r u d a oposición a l proyecto , y 
como t ransacción, p a r a ev i ta r obs t rucciones 
pa r l amen ta r i a s y c a m p a ñ a s de opinión , pro
ponen reduc i r á dos años el t i empo de per
manenc ia en las filas. 

_A consecuencia de esta ac t i tud de in t r an 
sigencia, el Gobierno piensa adop ta r medi 
das de energ ía que^ t i endan á ga ran t i za r la 
aprobación del proyecto . 

P robab lemente , M. Poincaré d i r ig i r á u n 
mensaje al Pa r l amen to . 

Previendo y a la aplicación d e l a ley, el 
min i s t ro d e la G u e r r a h a enviado á ÍCKÍGS 
los cuar te les , órdenes t e r m i n a n t e s , á fin d e 
que p repa ren los necesarios a lo jamientos . 

L a s órdenes l levan el carác ter de ur 
gen te s . 

L a «¡úa d i o a « T h » T s m @ s « . 
L O N D R E S 5. 

E n u n artícult» dedicado á e x a m i n a r la 
acción de Franc ia , en lo referente á s u Ejér
ci to, dice el Times: 

«Saludamos la confianza en sí m i s m a que 
demues t r a la n u e v a Franc ia . 

vSaludanios la energía de las t ropas fran
cesas y rendimos homenaje a l ap resu ra 
mien to con que el pueblo francés responde 
á l a s pet ic iones de nuevos sacrificios quc 
le son hechos eu interés de la defensa na
cional . 

_Los a rmamen tos g igantescos que Alema
nia se propone hace i , expl ican los esfuerzos 
ex t raord inar ios á que se p repa ra F ranc ia , 
con u n a energía y u n valor magníficos. 

Tales esfuerzos ex igen de nues t r a pa r t e 
otros aná logos . 

La s i tuac ión europea h a sufrido cambios 
esenciales , y s i queremos vivir seguros en 
este m u n d o nuevo , es preciso que adopte
m o s inmed ia t amen te medidas q u e h a g a n 
m á s fuertes nues t r a Mar ina y nues t ro Ejér-
,cito. 

E l mo men t o es tá Heno de peligros.» 

Q o m p p a s s d s e a S s a l I s s . ES ^ r s s s i p u e @ t @ 
&® g a s t a s . 
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Por encargo del Gobierno, var ios t r a t an 
tes h a n empezado á recorrer las pr incipares 
poblaciones a l e m a n a s y be lgas para adqui 
r i r g r a n n ú m e r o de caballos. Relaciónase 
es to con el proyecto mi.litar d e a u m e n t a r 
los con t ingen tes del A r m a de Caballería. 

H a b l a n d o de la inferioridad numér ica de 
dicho Cuerpo, h a dicho u n oficial que , con 
s u reg imien to , está de guarn ic ión en u n 
p u n t o de la Alsacia: 

líSi se hub ie ra declarado la gue r r a este 
verano , no sé cómo hubiéra inos hecho pa ra 
movi l izar la gen te . Los caballos ex is ten tes 
no bas t an pa ra .los soldados en activo.» 

—En u n ar t i cu lo que publ ica Germania, 
órgano del Cent ro Católico a lemán, t r a t an 
do de los proyectos mi l i t a res del Gobierno, 
dice que , según los cálculos hechos , t a les 
proyectos supondrán para el país u n au
mento de 2.250 mil lones de marcos (unos 
a.812 mil lones de pese tas ) . 

Afirma que ta l canr idad se d i s t r i bu i r á -en 
los p resupues tos de los cinco ejercicios pró
x imos . : 
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E n fá próximo, mes de Maj^-o, la D u m a 
vo ta rá e l nuevo con t ingen te del Ejérci to 
ruso , que se eleva, de 38 Cuerpos , á 41 . 

Después de la nueva organización, el Im
perio moscovita verá en s u Ejérc i to l a s s i 
guientes innovaciones ; ' 

Se creará u n a di\-isión de t i radores v dos 
-de Infantería de l ínea. 

Será a u m e n t a d o y mejorado el ma te r i a l 
Será reformado el reoar to de los cont in

gen tes . 
Serán aumentados los cuadres de reserva 
^Será acrecentada la Art i l ler ía h a s t a e i 

n u m e r o de 15.000 cañones y amet ra l l adoras 
de todos los calibres. 

D u r a n t e varios años , se comprarán en 
cada u n o 700 cañones de los s i s t emas más 
modernos . 

H a n s ido hechos g randes pedidos d e he
r r adu ra s á las fábricas rusas y a l emanas 
Los pedidos deben es tar satisfechos en u n 
plazo m á x i m o de seis semanas . 

DE INSTRÜCCíto PUBLICA 
E c o s g r®fas ¡®3 ia l®®. 

Seg ú n parece, los maes t ros de Beneficen
cia, se rán exc lu idos de la corrida de escalas, 
q u e se anuncia , y de l concurso genera l d e 
t r a s l ado ; pero á fin de compensar les de este 
perjuicio, se dará una solución favorable á 
los in teresados . 

Ü O S ESTf^EJSLOS 
Bfí C H f ? V f í f l T E S 

" E l a m i g o d e l a c a s a " , s a i u e t s e n u n 
a c t o , y e n p r o s a , o r i g i n a l d s l o s s e 

ñ o r e s L i n a r e s B e c e r r a y J a v i e r 
d e B u r g o s . 

In sp i r ado e n el Curioso impertÍT>cnte, del 
g r a n Cervantes , h a n hecho los Sre~. Bece
r r a y ..Burgos u n sa íne le que no fué del 
agrado del públ ico . 

U n droguero , e l Sr . Laureano , i t i spi rado 
por el amigo de la casa, u n novillcTo de 
tronío , p re tende probar la fidelidad de su 
esposa, hac iendo que la ga lan teen , p a r a ver 
si sabe ' res is t i rse . 

Afor tunadamente , Teodora es u n a honra
d ís ima mujer , y conoce á t i empo y des t ru-
3'e l a s es t r a t agemas del cínico to 'v ro , que 
esperaba gananc ia de pescador á l í o re
vuel to. E l esposo queda t r a n q u i l o ; el te lón, 
bajando, pone p u n t o finúl. 

Bas tan te a rb i t i a r i a la acción escogi tada, 
los t ipos e s t án .sacados abso lu tamente de 
quicio, y la brocha go ida se regodea en 
desafueros de frasezotas y exagerac iones de 
todo l inaje t o t a lmen te in,admi'íib1e&. 

L a or ig inal idad en el fondo y a u n la no
vedad en la foima.. . abso lu tamen te deste
r radas . 

Y el lenguaje .. en cur r inche por su ina3'or 
pa r te . 

¡No es lo mismo sa ínete que s a i o e t ó n ! 
R. 

B A H C O A P I Q U E 

ün aran siniestro maritlmo 

O L IT! C 
Luqus y Glmeno ea Palacio, 

E l genera l L u q u e es tuvo ayer en Pala
cio, poniendo á la firifta del Rey los ascen
sos a l generalato' de Tos coroneles Sres . E s 
pinosa y Pres tamero , á quienes dijo el mi
nis t ro de la Guerra , que considera ccr;,io los 
jefes d e m á s pres t ig io del Ejérci to . 

También es tuvo en el Reg io Alcázar, el 
min i s t ro de Mar ina , Sr . Gimeno, que a l sa
lir manifestó que S. M. Doña Victor ia , le 
había enseñado la bandera que ha de l levar 
el acorazado España, que acababan de en
tregar le los señcrcs m a r q u e s e s - d e Comillas 
y Cábrega , bandera que po t deseo de la 
Reina , será expues ta e n e l Minis te r io de 
Mar ina . 

In t e r rogado el Sr . Gimeno sobre e l nom
bramien to de l genera l Pid-al pa ra la coman
dancia general de la escuadra , di jo que en 
el p róx imo Abri l , pasa á d a reserva el ac tual 
comandan te Sr . Gamargo, y que e s t o origi
na rá una combinación e n la que a ú n nc; se 
ha ocupado, anunc iando t a m b i é n que en la 
semana qué viene se ha rá una combinacióii 
de miandos, cuyas bases serán e l ascenso del 
ac tua l dii'ectoi de Navegación, S r . Lobatón 
y las vacantes que queda rán e n los Aposta
deros de E L Ferrol y Car tagena . 

Los presupuestos. 
vScgún parece los presupues tos que con-

íeccianan ahora los min i s t ros , son mot ivo 
de discusiones interesantes." 

E n Guerra , hace el genera l L u q u e u n a 
labor con v is tas á evitar los sup lemen tos de 
crédi to, es decir, aumen tando las consigna
ciones. 

E n . M a r i n a , el cSr. Gimeno ap l ica 80 mi 
llones .para la construcción de la segunda 
escuadra . 

Y eu Fomen to , el Sr . Vil lai iueva aumen
t a t a m b i é n las cifras, porque dice que así 
se h a r á en cinco años lo que de o t ra for
m a se ta rdar ía en hacer s ie te . 

Ir." Pearson en Madrid, 
E l geren te de la Compañía Canadiense , 

que , como es sabido, t an fabulosas empresas 
realiza en Cata luña , se encuen t ra en Ma
drid . 

Mr. Pearson ha visi tado al conde de Ro-
inanones , con quien h a hab lado l a rgamen
te de proyectos que la Compañía . Canadien
se acaricia , y t ambién con el Sr . Villa-
nueva . 

Quiere la Compañía Canadiense l levar á 
cabo impor t au te s obras de interés públ ico 
eu Madrid y en otras provincias . 

Mr. Pearson h a vis i tado al Sr . Vi l lanue-
va , y éste h a aceptado para que inaugir re 
como min i s t ro de Fomento var ías d e ' l a s 
obras que es tá t e rminando la Conipañía y 
que queda rán finalizadas en breve t iempo. 

La luz eléctrica, irlln de protesta. 
El conde de Roman,ones ha celebrado u n a 

conferencia con el comisar io del Canal de 
Isabel 11, Sr . Mellado, para t r a t a r de la 
cuest ión del a lumbrado eléctrico. 

E l Sr. Mellado h a manifes tado a l jefe 

Las fiestas Coiistaiiíiiias 
I'OR TELÉGRAFO 

TORTÜSA 5 . 17 ,35 . 

H o y se celebró en el Palacio Episcopal 
una reun ión con objeto de discut i r el me
jor modo de organizar las fiestas Constan-
t inas . 

Se tomó, en t r e o t ros , el acuerdo de cele
b ra r ü n t r iduo , u u ce r t amen l i terar io y u n a 
peregr inac ión . 

La reun ión presidióla el Prelado de la 
diócesis. 

Iotas comerciales 
«LA PRODUCCIÓN ESPAÑOLA» 

Con est« mismo título pubUca el benemérito Cen
tro de Iníormacióa Comercial del Ministerio do Es
tado una revista con objeto de dar conocimiento á 
nuestros cónsules do la marcha económica de nues
tras zonas productoras. 

El desarrollo de tan plausible idea no puede ser 
más «piáctico», y al efecto el leferido centro ha pu
blicado el feiguiento a%'iso, de verd.'dero mteicR para 
todos los ramos de la eooiiomía naeioual: 

«El Centro do Infonnación Comercial del Minis
terio do Estado encarece la conveniencia de quo to
das aquellas personas que so interesen por la pros
peridad do España le remitan, escntaa compendio
samente, noticias y observaciones que á RH entender 
deban ser publicadas en «La Producción Española», 
revista mensual, destinada principalmente á tener 
al tanto á los cónsules de la marcha económica do 
la« distintas regiones productoras do España para 
que así puedan dichos funcionarios encauzar y ha
cer aún más interesante su labor informativa. Los 
tivibajos pueden versar sobre las «necesidades mo
mentáneas de cada rogióu, creación do nuevas in
dustrias, comunicaciones terrestres y marítimas, 
atracción do capitales Oítranjeros, turismo, depor
tas, etc. 

El Centro confía obtener con la revista ol fm 
práctico que persigue, ya que cuenta con la ayuda 
do los fiiucionanos diplomáticos y ccnsultnes que, 
por su posición social, por su resid. ncia electiva en 
el c\-ti-anjero, por su patric-tisiuo y por <,u número 
(raás do 750), están llamados á lealizai- una hiboi 
utih-ima y fecunda.—I. el tíuque de Visiatiwmooa. 

Las dificultades de redacción no deljeii sei obs
táculo para el < n̂vío de cuaitiUas. So recomienda la 
mayor clandad en los números y en los nombres ex
tranjeros.» 

Nada más «democrático» ni más «moderno» que 
el proceder de este órgano oficial que, como ba'.ta 
ahoia VICHO sienipio haciendo, pi escinde del tia-
diciooal^ expedienteo j de diiige á tcdos, ab^oliita-
mcnto á «todos» cuantos pieducen. venden ó tie
nen ideas, para que lo evncngiu sus anhelos do 
meioramientc, encardándose el de Ikvaí- basta los 
últim'>s confi.ies del mundo aquePaa pietensione^ 
quí p'.elnn benefifiar í cualesquiera de las regio
nes españolas. 

No-oae<,, que con tanta íiecuencia fu-st-gamos la 
ineicia do los Poderes páblico-i, lo absuido de nues
tras prácticas administrativas, no podemos 'poi' me
nos en esta ocasión que tributar nuestro sincero elo
gio al Centro do Información Comercial del Minis
terio de Estado, por su hormo.5ja iniciativa. 

¿Sabrán aprovechar nuestros productores las ía-
ciUdadcs (sin «pólizas», ni «papel de p.agos»; ¡ cMn-
pletamcnto gratuitas!) con quo so lc« brinda? 

Cuando se han lanzado tantas quejas en esto sen
tido, es do suponer que sí. i Y qué amargo sería para 
nosotros equivocarnos! 

las tinieblas 
El "York" y el «S-17S". 

t o n TEI,ÉGRAFO 
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Desde Hel igo land , comunica el telégrafo 
l a noticia de u n a catástrofe m a r í t i m a que 
en es ta cap i ta l ha producido penosís ima im
presión. 

E n plena noche,- chocaron á dos mil las al 
S u r de Plel igoland, el c i n c e l o Yoik y el to i -
pedcro S-í'jS, cuando u n o y o t io m a i c h a b a n 
á toda m a q u i n a . E l golpe fué t e i n b l e . 

Los dos buqués suf i iercn g l a n d e s aver ías 
E l Yotk, á pesar del choque y de las ave

rías que su í i ió , con t inuó á flote, pero el 
S-iyS, comenzó i i i inediat . imente á h u n d i i s e , 
s iendo su t i ipu lac ión auxi l iada por la del 
crúcelo pa i a el sa lvamento . 

E l momen to resu l tó en e x t r e m o imponen
te y t rág ico , en medió de la soledad, y , de 
las tinielalas. E l pe l igro era in in inente , pa
ra ambos buques . A pesar dé ello, los ma
rineros , obedientes á las órdenes d é íins je
fes, d ieron p i u e b a s d e u n a serenidad y de 
u n a discipl ina d ignas del m a y o r encomio. 
T a n t o fué así , que sin poder ser salvada pci 
no haber t i empo suficiente p a r a ello, p a r t e 
de la t r ipu lac ión del torpedero, se h u n d i ó 
s in moverse de los pues tos que g u a r d a n d ü 
las órdenes dadas , se la había señalado. 

vSólo quince hombres fueron salvados de 
los se tenta y cinco que componían l a dota
ción. 

E o s hombres del crucero, se mult i í j l ica-
ban , a tendiendo á salvar de los del otro 
buque , s in q u e n i uno' solo se preocupara 
de la s i tuación de su propio barco. 

E l S-i-j8, se hund ió en m u y pocos minu
tos . 

No h a y detalles de nombres . Es to contri
buye á a u m e n t a r la an.siedad con que son 
esperadas las noticias de la catástrofe. 

E l torpedero perdido fué botado en 1909. 
E r a tenido por uno de los mejores buques 
de la escuadra. 

Rec ien temente hab ía sido vis i tado por i,l 
Kaiser . 

E n l a Cámara , es ta ta rde , en c u a n t o se 
abrió la Sesión, el min i s t ro de la Guerra ¿lió 
cuen ta del suceso, y pronunció u n sent ido 
discurso, enal tec iendo el ejemplo notabil ísi
m o de di.scipliua que dio l a t r ipu lac ión del 
torpedero, nü quebran tando sus deberes de 
obediencia, ni s iquiera an t e la prox imidad 
de tilia muer t e cierta., asi como la huinani -
t a r i a aunque casi ineficaz labor de los^ del 
crucero, de cuyos t r i pu l an t e s , dijo el min i s 
t ro : «Ea mayor loa que de esos bravos lu
chadores puede hacerse , es cons ignar qiie en 
aquel tráigico m o m e n t o olvidaron ^\ m a l 
propio, para pensar scilo en el bien ajeno.» 

Algunos otros par lamenta r ios , un ie ron sus 
frase;,, de dtielo • á las pronunciada.s por t i 
min i s t ro . . 
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L a l i s ta de los desaparecidos en la catás
trofe del to ipedero S-JJ8, consta de cua t ro 
oficiales y se'senta y seis suboficiales y ma
r inos . 

Ep i í an io Xei'es,a. .Negro, de veint is ie te años , 
denunciado ppr varios indust r ia les por haber
les ' estafado géneros en cant idad crecida, á 
pre t ex to de tener u n comercio en la calle de 
Bravo IVIurillo. 

Cftn a l p i e e n e l e s t r i b e . 
E n la estación del Nor te , y en e l momen

to que se disponía á tomar el t ren pai'a San
tander , fué detenido, por la Policía, el jo
ven de diez y ocho años, Manuel Gui ja r ro 
Salas , el que después d e hacer efectiva u n a 
factura por valor de ochenta y cua t ro pese
tas con setenta y cinco cént imos que le dio 
á cobrar su pr inc ipa l , empleó par te d e di
cha cant idad eu ropa y u n a male ta , p a r a 
presentarse en San tander como las propias 
rosas . 

A o e N a M t e s d e l t r a b a j e . 
En la Casa de vSocorro sucurcal de Bue 

navis ta , fué asis t ido ayer t a rde , de la frac
tu ra completa de la pierna izquierda, Erau-
cibco Mayora l , dependiente de u n a taberna 
de la calle de López de Hoyos , hallándosit 
dv^xaigando u n c a n o de pellejos de vino, 
le cayó uno encima pieduciéndole la lesiór 
q u e piesentciha. 

P a ' ó il Hosni ta l de la P n n e e s a 
—En el Hospi ta l P iovmcia l , ingresó ano

che con una lesión g i a \ e en el o j o i / q u i e i d o 
el obrero Sebas t ián Carreño Moreno, que s« 
produjo en la carretera de Vicálvaro, e n oca
s ión de estar picando g rava . 

Filé curado en la Casa de Socorro del dis
t r i t o . 

u n ALmUERZQ 

Eo fioir ds tm, Oatolle Mto 
Los eminen tes actores María Guerrero y 

F e r n a n d o Díaz de Mendoza obsequiaron ayei 
con u n a lmuerzo ín t imo en su hotel de 1Í> 
calle de_ Zurbano á Mme. CatuUe-Méndes, 
que dará dos solas conferencias litera,rias 
en el tea t ro de la Princesa. 

Con los anfi tr iones, con sus hijos y cou 
la festejada, sen táronse á la mesa los seño
res marqués de Valdeigles ias , Vicent i , 
Marqu ina , Mar t ínez Sierra , Romeo, B u e n o 
Catar ineu y Ruiz de Velasco. 

E l a lmuerzo resu l tó agradabi l í s imo. 

a aviación rnilitar 
Por Real decreto del Minis te r io de la Gue

rra , q u e h a publicado' la Gaceta, se crea el 
servicio de Aeronáut ica mi l i t a r , cujeas t ro
pas se organ iza rán con ar reg lo á la plan
tilla que se publ icará opor tunamen te , sir
v iendo de base la del ac tua l , a l que susti
t u y e . 

Al ser l lamados á filas los reclutas de los 
reemplazos anua le s , se des t ina rán á estas 
t ropas , en la propoi-ción conv-tniente, los 
que po r su oficio ó profesión sean ap tos pa.ra 
í o n n a r pa r t e del mencionado servicio. 

Es t e comprenderá dos r a m a s , aerostación 
y aviación, y t endrá por cometido la adqui
sición del mate r ia l y la ins t rucción del per
sonal afecto á ambas r amas . 

E n la exposición que acompaña á dicho 
decreto, se encarece la impor tanc ia del ser
vicio cjue Se ampl ía , y se hace constar que 
el pe r sona l n a v e g a n t e s e reelutará en t re 
todas l a s Arm.as é Ins t i t u tos de l Ejérci to y 
A m i a d a , y si se es t ima necesario, podrá 
t ambién u t i l izarse , e n maniobras y campa
ña , personal civil que reúna condiciones de 
a p t i t u d adecuadas , y -Se pres te voluntar ia
mente á ello, med ian te de te rminadas ven
ta jas . -

La fiesta de los Romanoffs 
POR TELÉGRAFO 

Ls@ p r>é^ i fn@s f « & t e | @ s . 
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L a ciudad se hal la enga lanada pa ra feste
jar el tercer centenar io de la dinas t ía de los 
Roñíanofís . 

E l camino de la residencia del E m p e r a d o r 
ha s t a la Catedral de K a r a m c , p resen ta sor-
prendan te aspecto por s u or ig inal decoración. 

Re ina g r a n en tus iasmo. 
^isffifpsa ís® toma par te . 

F R A N C F O R T 5. 
Comunican de Viena que la Corte aus t r ía 

ca n o env i a r á r ep resen tan te á San Peters
burgo cou mot ivo de las fiestas que allí se ce
lebrarán . 

Xio:Kri3:RS3 
P O R T E L É G R A F O 
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Con mot ivo de la aparición du ran t e los úl 
t imos d ías del misteriooO di r ig ib le q u e h a 
evolucionado sobie la^ costas iugiebas, el Go
bierno h a adquir ido g l andes t emoies de sei 
\ í c t i m a s de espionajes ext ranjeros . 

Inc i tado por ello, h a dictado con toda ur
gencia u n a ley sobre navegación aéiea . 

Su extens ión es g i and i s ima . 
Uno de sus ar t ículos d ispone que todo pilo

to que quiera volar sobre territori,o_ ing lés 
deberá solici tar antes autorización "expresa 
hac iendo constar su nombre , el de sü apara
to y la clase de vuelos que pre tende realizar. 

Los apara tos cuyos pilotos no h a y a n llena
do estos requis i tos serán cañoneados , y^cuaii-
do sus t r i pu lan te s ca igan á t ie r ra se rán he
chos pr is ioneros y considerados como espías . 

L a pena Iníniína que impone la nueva ley 
es la de s ie te años de pr is ión. 

A%iaé9ir> m t i s r t ® . Wr^h^hl» n e m l s r s i ' 
m i e n t o . 
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E l aviador inglés. M. Geoffray, que vola
ba e n monoplano cerca de Sa l i sbury , sufrió 
u n a caída, que le ocasiouó la muer t e . 

—Dícese que el m a r q u é s de Vil lalobar, ac
tua l embajador español en esta capi ta l , va 
á ser enviado con e l propio cargo á Pa r í s . 

Notas de sociedad 
Sufragios. 

Tocias las misas que se celebren hoy en 
la iglesia del convento d e Couoepcionistas 
ÍPranciscanas (La t ina ) ;y el; fuiseral que 
t e n d r á l u g a r á las diez y media , s e rán 
apl icadas por e l eterno descenso de la se
ñora doña María Teresa Aymer ich Mar t í , 
v iuda de Barber . 

. üafaUdo. 
E n -Saiilúcar de Bar rameda ha dado á luz 

con toda felicidad una he rmosa n iña la se
ñora de D , Anton io E s p i n a r J iménez . 

—Eelizinente ha dado á luz en Mad i id 
una n iña he rmos í s ima la señora de Gómez 
Acebo (D. M i g u e l ) . 

Viales. 
P a r a San Vicen te de Alcán ta ra h a sali

do doña Carmen Eíerrera Dávi la , v iuda de 
M u g u i r o , y p a r a E l Fer ro l D . José Pérez . 

Failscimietito. 
H a fallecido en Valencia la baronesa viu

d a de Ru¡a3ra. 
Acompañamos á su dis t inguida familia en 

el dolor que le aflige. 

SanÍQ Tomás d® aqylno.'-
Mañana , fest ividad de Santo Tomás, de 

Aqu ino , celebran sus -días los vSres./Keva-
do , Torres (5-uerrero, Bretón y nues t ro que
r ido c o m p a ñ e r o ' .í-ír. Redondo. 

A todos dcx-amos mi l felicidades. 

B!S«l«S!HKae!BiSi;3Si¡S^-» © «.-í?®222a^!SSS^^S-maiia»a 

MOSAICO TELEGSflFíCO 
P O R TELÉGRAFO 

^t^ss'Se d a E l e v a r á T h o i n a a n . 
N U E V A Y O R K 5. 

^̂  Anunc ian el fallecimiento de Howarc 
Thompson , quien duran.te varios a ñ o s ' ha 
sido represen tan te de la Asociación de la 
Prensa en Par í s , ocupando una sítuaciór 
elevada en las Prensas amer icana y eu 
ropica. 

N U E V A Y O R I Í 5. 
Comunican de Méjico que los federales 

y loa insurrectos h a n tenido u n encuentre 
en. Cedrá, Es tos tuvieron 17 muer to s j 
aquél los t res . ; 

V A L E N C I A 5. 20,15. 

Los obicros eban is tas se h a n i cuu ido hoy 
pa i a t ra ta r del p lan teamien to de la huo 'ga 
si los pa t ronos no acceden á las peticiones 
cpio les h a n hecho. 

Los couii teíos se dec la ta ián eu hue lga e¡ 
luii^s pló.^inlo si los pa l iónos 110 aceptan 
'a.í baocs p i e seu íadas . 

Una Oo-nisión de es tud ian tes do Medici
na coatVi-cnció hoy con el gebernador al 
que le interesaron que p id ic ia al Gobiei-nc 
que garant izase la subvención de clínicas 
p a i a !a_í práct icas del año actual y la con-
: ig ¡ i ac i :n cor iespondiente p a i a el a ñ o do 
1914. 

C®?stí«a l a aot i lpi fe isaSési d i r s e t a , 
B I L B A O 5. ¿0,15. 

I,a di icct iva del Cncu lo Mc ican tq é In 
dust i ia l h.a vis i iado hoy al presidenSb da 
la üi_)utr,cióu, en t regándole u u escrito con 
las quejas y protes tas de todos lo" giciuios 
confia la contr ibución directa. 

Lc'A gremio-s se proponen celebrar, actos 
públ icos , inv i tando a l comercio de Bilbao v 
su provincia . . " 

®m A r g e l i a . 

A R G E L 5. 
Ei t en ien te francés M. Despierre , afecto 

al servicio geodésico del Minis ter io de la 
Guer ra , que se hal laba pract icando eu co-
misión t rabajos propios de su cargo, 'fué 
ases inado an teanoche en su t ienda d e cam
paña , in s t a l ada en el aduar de Aiualu, cer
ca de A b k ú . 

- - * - a - « - < ^ 5 B m « s a g a f f i » r w » . 

1ANÍ0BRÁS_1ILITARES 
l i í genera l Mar ina , al salir de Palacio ayer 

manifes tó que hoy se celebrarán, maniobra ' 
mi l i t a res sobre el puen te de San Fernando 
del Ja ran ia y sus alrededores-, en las que to 
m a r á n par te fuerzas de la guarn ic ión de Al
calá de Hena re s , al m a n d o del general Milans 
del BoSich, y t ropas de la de 'Madr id , al man';-
do del genera l Pr imo de Rivera . 

De xVíadrid saldrán cuatro batal lones de Ca. 
zadores ; dos e.scuadrones, de dos regfniien-
tos , de Caballería, y u n g r u p o de t r e s bate
ría,? del segundo reg imien to montado de Ar
ti l lería, y de Alcalá dos batal lones de Caza
dores y otros dos escuadrones de otros tantos 
reg imientos . 

3ffiaa!^SS?a^^^^^^®-©-«-< 

S^e íefensa 

l-del Gobierno, aue se .ouede contar' con a.¿¿iiüclusive.. 

El m a r t e s 11 del corr iente , á la u n a de 
la t a rde , t endrá l uga r en los salones de di
cho centro u n banque te e n honor del d ipu
tado provinc ia l electo por e l d is t r i to d e 
Palacio D. Manue l de Carlos y Colmenero. 

Las personas que deseen asis t i r pueden 
recoger las t a r j e t a s , ' a l precio de 10,50, en 
el Cent ro de Deíciisa Social , h a s t a el d ía 9 

^ ^ S E a S 5 j ^ rai.ft¡íi»í« í^'*"^^ 

^ É ^ > ^ Sp«ffgBKCTi ^ ! e a s ¿ g ^ 

E l come ta del Minis ter io de la Guerra , 
Beni to García Vela, recpjirió aye r t a rde el 
auxi l io de u n a pare ja de Orden público pa
ra que procediera á la detención de u n su
jeto de malos antecedentes , l lamado Mar
cos del Pozo vSanz (a) el Cabalito, por ha-. 
ber reconocido e u dicho indiv iduo al au to r 
de las q u e m a d u r a s y her idas producidas 
con u n cr is ta l en u n pie , hace t r e s d ías , á 
Un n iño que jugaba en la p u e r t a de u n a 
t abe rna de la plaza de l Rey , y de cuyo su
ceso d imos cuenta á nues t ros lectores. 

' ^ I n d u s t r i a l " eiet«íii id@. 

L a Guard ia civil de tuvo ayer t a rde , y po-
Jiiéüdole á tLiac.osiciQn cid iuez tic e,uai'dia^á. 

P O R T E L É G R A F O 

Z A R A G O Z A 5. 30,15. 

Es t a m a d r u g a d a , ocurrió u n horrible sn^ 
ceso en la casa n ú m . 103, de la calle de San 
Pablo . 

Los pro tagonis tas fueron u n matr imonio, 
coiupuesto por José Tul len te , a lbañi l , de 
vein t icua t ro años de edad, y Vicenta Miilán 
Deza, de veint icinco. 

Dícese que José ma l t r a t aba de obra á VU 
centa, desdiC hace mucho- tiempo." 

Anoche, poco después de cenar, José 00. 
meuzó á reñir á su esposa, como de costum
bre, dándole luego una bru ta l paliza. 

Se acostaron aiiibcs y cuando José se ha
llaba durmiendo , se levantó Vicenta , y des.-
pues de a tar á José con una cuerda para que 
no pudiera incorporarse , se apoderó de lína 
p lancha y le dio varios g-olpcs eu la cabeza-
oca'..,;ionándole la muer t e . 

Vistióse luego Vicenta , salió á la calle y 
le dijo al sereno que hiciera el favor de 
acompañar la á casa d j sus padres . 

El v ig i lan te la acompañó, y presintieu.do 
cpie la sal ida de Vicenta á aquellas horas 
tenia mucho de anormal , cctounicó sus .so.s-
p.2chas al jefe del servicio de vigilancia, el 
cual , en unión de varios agentes , se personó 
en el domicilio del albaiiil , euco-ntráradoile 
muer to . 

I i imcdia taniente íueroii al domicilio de lo.í 
padres de Vicenta , á la que detuvieron y 
condujeron á la -cárce l . 

E l suceso ha causado g ran im.prcsipii en 
el vecindario de la barr iada de vSan Pablo, 
donde era m u y conocido el matr imonio . 

Todos las vecinos de Vicenta , asegUrtUj 
que ésta era mal t ra tada por su marido háv-
ba ramen te . 

Vicenta , en su declaracñón ante el juez 
que ins t ruye el sumar io , ha dicho que ma
tó á su esposo an te el temor de que él ilevara. 
á cabo las, amenazas de m u e r t e aire ccus-
.taiitemente k, bacía.. 

ga.ro
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Í Iab lau4o ayer m a ñ a n a coiV los periodis
tas el jefe del Gobierno, t r a tó de los, asini-
^o^ que por la ta rde lian, de cons t i tu i r ma t e 
ria de debate e n el Consejo que lian de ce
lebrar los min i s t ros , y di jo : 

—Decididamente en el Consejo de noy 
vamos á abordar esa cuest ión de la ense
ñ a n z a del Catecismo en las .escuelas Publ i
cas., para acabar ya de n u a vez, s m dila
ción, a lguna con ella. 

Seguramen te el acuerdo que recaerá, y 
q u e se ha rá público á l a sal ida del Conse
jo , no hay que decir que será de conformi
dad en u n todo con la declaración minis 
te r ia l qtie h ic imos. 

Eso es lo que el Gobierno, fiel a su pro
pósi to , t iene que hacer , y eso se ha rá , in i -
c iaudpo así las real idades en que se h a n de 
conver t i r todas suis promesas . 

P r egun tado el jefe del (gobierno sobre la 
ape r tu ra de Cortes , contestó lo s igu ien te : 

—Para de te rmina r !a fecha—dijo—falta 
q u e los min is t ros avancen a lgo en la pre
paración de los presupues tos y proyectes 
que á cada uno corresponden. No es ta lejos 
el día en que vayamos al Pa r l amento , pe
ro tampoco podemos ir , como ya he repeti
d o en o t ras ocasiones, s in que tengamos u l 
t imada , por lo menos , pa r t e de la labor que 
debemos presentar á las Cámaras . ^ 

E s falso-.-añadió el conde, contes tando a 
u n a in te r rupc ión que le hizo u n colega— 
q u e los republ icanos ni tampoco los conser
vadores me hayan hecho indicaciones de nin
g ú n género e n sent ido de aplazar la reunión 
d e Cortes . 

Nadie me ha hablado n i de re t rasar n i de 
ade lan ta r esa . fecha, y el Gobierno t iene que 
agradecer á las minor ías prec isamente la 
p rueba de confianza que le dan , o torgándo
l e un plazo prudencia l para p repa ra r se an
t e s de tJresentarse á las Cámaras . 

Eesp'ecto del asunto de las a l ianzas que 
t an ju s t amen te hoy preocupan á la opinión 
y á la Prensa ,—cont inuó diciendo Romano-
íies,—estoy esperando á conocer el ar t ículo 
que se anuncia del Sr . Sánchez Toca para 
segu i r o r i en tándome. 

E l Gobierno necesi ta conocer todas las? 
opiniones para es tudiar las y medi ta r las . 

Hab ló luego el pres idente del a u m e n t o 
que ^'a á sufrir el precio de ia luz e léctr ica 
en IMadrid y niasiifcstó que el Gobierno 
nada puede íiacer ni in te rveni r por t r a t a r s e 
de empresas par t icu la res . 

Lo único que me com.pete—dijo—es es
tud ia r la rebaja de los impues tos , y en el 
Consejo de hoy p lan tearé la cuest ión y co-
:meH7,aremos á er tudia t el modo do l legar á 
un acuerdo que beneficie al vecindario. 

servicio do a n r a s , y l lcvaiá:! un especial dis^j 
l in t ivo . 

Liosncias. 
S e concede.l icencia ma t r imon ia l al segun

d a t en ien te de Infanter ía ( E . R.) D . Ale
j and ro Sánchez Polo, y al cap i tán d e Ca-
laallería n . Melchor Ponte . :• • 
" —vSa conceden. t reS níeses d e p ró r roga , á 

la que disfruta , por a s u n t o s propios , el co
ronel de Infanter ía .D. Francisco D u q u e . 

Circular. 
vSe dispone que causen baja en el escala

fón de asp i ran tes á obreros filiados de Ar
ti l ler ía , los ind iv iduos qile, procedentes del 
Ejérci to , h a y a n cumpl ido los doce años d e 
servicios que marcaba la ley de Recluta
mien to de 1896 y formaban pa r te del esca
lafón de referencia. 

Academias militares. 
H o y se publ icará la convocatoria de in

greso en las Academias mi l i t a res . 

El general Aldave. 
Ayer conferenció con el m i n i s t r o de la 

Guer ra el genera l García Aldave . 

E N L A P R E S I D E N C I A 

DHOOCILMTE DE 

EL ©i^TO ^ E a P © 
Es el mejor, clase única, con ó sin vainilla, 

3 , gQ p t s s . paquete d a 4SÜ g f a m e s ; media 
paquete, 1 ,23. De venta: L a i H a h o n e s a , !*« • 
Bigre@, 4, y Pria&ip», Í4, C a f é . 

Sidra Vereterra y Cangas 
preferida por cuantos la conocen. 

GRACIA Y JUSTICIA 
Se h a n esped ido los s igu ien tes nombra

mien tos : 
De médico forense de La Coruña , á D . Jo

sé García Ramos . 
—De ídem de Cala taynd , á D . Francisco 

Gaspar Blanco. 
—De ídem de I,illo, á D. Ju l io .Alcubi l la . 
—De oficial seg-undo de la Audiencia de 

Cádiz, á D. lAiis Albcrt Lozano. 
—De medico forense su s t i t u to de Monti-

Ua, á D. Antonio Cabello de Alba. 
—De ídem id. de Lér ida , á D . Francisco 

Cabo Pin tó . 
—De ídem id. de Cáceles , á D . Max imino 

Campos Her re ra . 
-"T)o ídem id. de Hí ja r , á D . José Esp ino

sa I ' en iáudcz . 
—De juez de La Bisbal , á D". Francisco 

Cióla y Díaz Várela . 
—D^ ídem id. de Aranda de Duero , á don 

Pascual Domenech Mar ín . 
- - D e ídem de Pande , á D . Migue l Doz 

Soleía. 
— De ídem de Boltaña, á D . Leopoldo Huí-

jos Rodr íguez. 
--De ídem de Mur ías de Paredes , á D . An-

J e l Rica!do Iba i ra . 
—De ídem de Morella, á D . Manue l I se rn 

Salvadores . 
—De ídem de Sarr ia , á D. Dionis io Fer

nández Gar ín . 
—De teniente fiscal de Cádiz, á D . Joaquín 

pe lgado García Baqueró. 
—De ídem de Gerona, á D . J u s t o Juez Ga

llego-. 
—De procurador , á D. Miguel Fernández 

Burróii. 
—De beneficiado de Soria, á D . Flavio 

Agui le ra y Cril. 
- - D e ídem de Granada , á D . José Esp ino

sa Fernández . 
—De ídem de San Isidro de León, á don 

Eüii i iano Herrero' He rnández . 
- - D e ídem de Toledo, á D . Eufasio Gonzá

lez Domínguez . 

OS M m i S T R O S r-i 

D E M A R I N A 
F i r m a . 

vS. M. firmó aye r los s igu ien te s decre
tos ; 

Autor izando al min i s t ro de M a t i n a para 
p resen ta r á l a s Cortes u n proyectó de ley 
a u m e n t a n d o las p lant i l las del Cuerpo Jur í 
dico de la. Armada . 

—ídem para p ror rogar e l plazo d e for
mación de expedien te de ju ic io contradic
torio á favor d e los soldados d e Infante
r ía de Mar ina José R a m a y Anton io Can
cela, con objeto de oencederles la cruz de 
vSan F e r n a n d o . 

—ídem sobre el uso del ga l la rde tón e n 
los buques correos mercan tes . 

—;Disponiendo cese el genera l d e div is ión 
de Art i l ler ía de la A r m a d a D . Joaqu ín Ga
llardo y Gil e n el cargo de jefe' de la Ins 
pección y jefatura de const rucciones de Ar
tillería y nombrándole inspector genera l del 
Cuerpo y vocal de l a J u n t a super io r d e la 
Armada . 

—ídem q u e cese el genera l de b r igada de 
Ait i l jer ia de la Armada D . Daniel .Gonzá
lez en el cargo de jefe de los servicios en 
la Inspección genera l y nombrándole jefe 
d e construcciones de Art i l ler ía . 

-^Confiriendo el m a n d o del Pelayo a l ca
p i t án de nav io D. Pedro Vázquez. 

— í d e m id. e l del Doña María, de Molina-
si cap i t án de fragata D . Francisco Oliz. 

—Ascendiendo á s u s empleos inmedia tos 
al alférez de nav io D. J u a n Baut i s ta Laza-
ga y Gómez, al contador de fragata D . La
dislao Gallego y al músico m a y o r d e se
g u n d a de Infanter ía de Mar ina D . Jeróni 
mo Oliver. 

M o v i m i a i a t » «l« b u q u a s . 
Fondeó e n Las Pa lmas , procedente de Te

nerife, el crucero Infanta Isabel, y e n Ma
rín el cañonero Doña María de Molina. 
. Salió de Cádiz el cazatorpedero Audaz, 

y de los caños de La Carraca el Osado y 
el PoHce de León. 

Zarpó de Sevilla el cañonero Vasco Ntl-
ñez de Balboa, fondeando en Sanlúcar , y 
de Las Pa lmas pl crucero ru so Oleg. 

ifonmciói militar 
Firma de aysr . 

Ascendiendo á genera l de división al ge
nera! de br igada D. Francisco ViUalón. 

—ídem á generales de br igada a l coronel 
de l i ifauteria D . Francisco He rnández IJs-
pino.-;a, y el de Caballería, D . Mar iano 
i^restaiv.-cro. 

—íde;-.i. á in te rven tor de Ejérc i to al de 
BisLt-:io D. Joaquín Ort iz . 

--•Nombrando consejero del vSupremo de 
G u e n a y Marina al general de divis ión don 
José Perol, y fiscal dei mismo al de igua l 
clase D. José Barraquer . 

—Ídem comandan te genera l de Ingenie
ros de !a segunda región a l genera l D . Ra
fael Aguilaf. 

—Ídem de la segunda br igada de la cuar
t a división al genera l d e br igada D . Fede
rico Sauía Coloma. 

—ídem de la pr imera br igada al genera l 
J3. Eloy H e r v á s . 

—ídem de la p r imera br igada de la déeit 
iuatercera división (Oviedo) al general don 
•Bernardo Alvarez del Manzano. 

—ídem de la pr imera br igada de la quiíir 
la división (Valencia) a l ' genera l D . Ma
nuel 'J'orres Ascarza. 

- C o n c e d i e n d o cruces rojas del Méri to 
Mili tar á los pr imeros t en ien tes de la Guar 
dia civil D . Manuel Risco y D . Francisco 
Adriá , pensionada la p r imera . 

—ídem al s egundo ten ien te de Caballe-
i ía D. José Sánchez López, y la m i s m a con
cesión ' al segundo ten ien te de Infante
ría (E. R.) D. Lázaro Milláu. 

El genaral Noguero!. 
Ha fa.llecido en Valencia el genera l d e 

:brigada D. Gus tavo Noguero l . ^ 
Procedía del Arnuí de Infanter ía y hab ía 

ífleseiupeñado el man.do de] reg imien to de 
(Mallorca y de la brig-ada de Bilbao. 

Sflcínas miütares. 
Se dispone que pa ra el ingreso e n el Cuer-

ítoo d:c Ofioinas müi ta re» ,se dé preferencia 
fi los br igadas , s iempre que éstos figuren 
Kelaiile eu la escala de sargentos , con an-
ferioridad á la promuígacióu d s la ley de 
«5 de Julio úl t inio. 

Sckíaííaa ciclistas. 
Lo? soldados ciclistas nombrados para 

icle3e:i:"H.íiar con:etid.o:-i de su pecul iar mi-
Siéa, sakü eyuiijaiaáos, 4 los que ]>restan 

De la Casa Real 
Audiencias. 

A y e r m a ñ a n a , recibió el R e y en audien
cia niDitar, á los generales Sres . Casanova 
y Pacheco, al in te rven tor de Ejéi-cito, señor 
Bonafox, al cap i t án de nav io Sr. Bauza, a l 
coi-onel Sr . Barrera y á los ten ien tes coro
neles Sres . Querol y Olmcdil la , Donoso Cor
tés , H ie r ro , De la Cerda y Ruiz del Cjistillo. 

Iva Re ina Victoria fué cumpl imen tada po r 
la condesa v iuda de Crecente é hi jas , D . Ra
fael S a r t h c u y señora y el cap i tán de Ca
ballería, D. Teodoro I radier . 

E¡ áeneral A^nar. 
A las once de la m a ñ a n a de ayer , tomó 

posesión de su cargo, el nuevo comandan te 
general de Alabarderos , D . Ánge l Aznar . 

E l acto se verificó en el despacho del jefe 
de la Casa Mil i ta r de S. M., y t e rminado 
és te , los genera les Sánchez Gómez y Aznar , 
cumpl imen ta ron al Monarca. 

E l Sr. Sánchez Gómez, presentó luego s n s 
respetos á las Re inas . 

H o y por la m a ñ a n a , á las diez, se h a r á la 
píesentación al nuevo ccn iandan te genera l , 
de las oficialidades de Alabarderos , Escol ta 
Real y Casa Mil i tar . 

A. las cua t ro de la t a rde , i rá el Sr. Aznar 
á los cuarteles Reales , donde revis tará las 
fuerzas. 

La banda ¿@ María Luisa. 
S. M. el Rey ha concedido la banda de 

Mar ía Luisa á doña Concepción Benítez Ru iz 
de Bczteguí , fundadora d e u n Hosp i ta l inau
gu rado recieuteineute en Pamplona . 

Jugando ai polo. 
E l Rey pasó la ta rde de ayer j ugando al 

polo con el Infante Don Alfonso de Orleáns 
y var ios a r i s tócra tas . 

Los par t idos fueron presenciados por Su 
Majestad la Reina Victor ia , y la Archidu
quesa María Isabel . 

Los Infantes. 
L a Infanta Doña Beat r iz y la Archidu

quesa María Isabel , pasearon ayer por la 
Casa de Campo. 

E n Palacio', e s tuv ie ron v is i tando á la Rei
n a Cr is t ina , los Infantes D o ñ a Isabel , Don 
Fe rnando y Don Carlos. 

A y e r - c u m p l i m e n t ó á S. A. Don Car las , 
u n a Comisión de Exploradores de E s p añ a , 
pres id ida por el duqne de T a m a m e s . 

S. A._, como demostración de las s impa t í a s 
que le inspira el nuevo o rgan i smo, inscr ibió 
en él á s u hijo el Infante Don Carlos. 

H o y as is t i rá S. A. , con la divi.sión de Ca
ballería que m a n d a , ,á las maniobras mil i ta
res que se verificarán en el puen te de vSan 
F e r n a n d o del JaTa,ma. 

Su a u g u s t a esposa y sus hi jos, que s e 
encuen t r an en Vi l la lnanr ique , permanece
r á n allí has ta después de S e m a n a San ta . 

Luego march a rán á Ca.nnes, pa ra pasar 
u n a t emporada con los condes de Caser ta . 

A la= cinco y t r e in t a de la t a rde comenzó 
a3'er ea la Pres idencia el anunc iado Con
sejo de m i n i s t r o s , pres idido por el conde 
de Rotnanones , que momen tos an t e s de co
menzar la reun ión d e los cou.sejeros celebró 
u n a conferencia con el r ep resen tan te de .Es-
p a n a en T á n g e r , señor marqués de Villa-
s inda . 

E l Sr. López Muñoz , p r i m e r min i s t ro que 
llegó á la Pres idencia , dijo q u e hab ía fir
mado una Real orden elevando á i . ioo pe
se tas el sueldo de los maes t ros , que sólo 
percibían 825, con lo que quedan beliefi-
ciados 1.075 profesores de p r imera enseñan
za, añadiendo que el v iernes se propone 
poner 4. la firma del Rey el decreto sobre 
inspección de p r imera enseñanza , ya a n u n 
ciado. 

Es ta inspección~-di jo el Sr . López _^Mu-
ñoz—^me propongo hacerla ex tens iva á los 
d e m á s g rados de en s eñ anza . . 

P r egun tado por lo que llevaba al Conse 
jo , dijo que so lamente u n a p r o p u e s t a pa ra 
q u e s e celebre en Sevil la el cuar to centena
rio del descubr imien to del Pacífiéó, coinci
diendo con la Expos ic ión que allí va á te
ner lugar , accediendo á los :deseds que , en 
nonibre de las Academias que pres iden , hi^ 
cieron al min i s t ro los Sres . Rodr íguez Sau 
Pedro , Azcárrag'a y padre F i t a . 

E l m in i s t ro de F o m e n t o , que l legó des
pués , di jo que l levaba a l Consejo e l expe
diente d e subas t a del muel le d e h i e r » de 
Algeciras y a l g ú n otro . 

Y el Sr . Gimeno manifestó q u e l levaba 
el proyecto d e decreto es tableciendo el Co
legio de huérfanos d e clases de la A r m a d a 
e n el Nuniancia, y o t ro c reando la J u n t a 
que ha de redactar las bases del r eg lamen
to por que dicho Colegio se ha d e reg i r , 
de temi ina i ido las obras que h a n de hacerse 
en la vieja f ragata . 

Los d e m á s min i s t ro s nada d i je ron que 
merezca cons ignarse . 

A LA SALIDA 
El Consejo t e rminó poco d e s p u é s d e las 

ocho de la nocliej facil i tándose u n a nota 
oficiosa, de la que en t resacamos l a pa r te 
q u e se refiere á la éns-eñanza y publ ica
m o s en la p r imera p l ana de es te periódico 
bajo el t í tu lo de «Lo que piensa el Go
ta ie rno j . 

De los d e m á s a s u n t o s q u e t r a t a r o n los 
min i s t ros e n Consejo, dice así l a no ta ofi
ciosa: 

E l min i s t ro d e Hac ienda e x p u s o las li
neas generales á q u e p iensa acomodarse en 
la foiinación de l proyecto d e n u e v o s presu
puestos , y los d e m á s min i s t ro s comenza
ron á su vez á da r cuen ta de las t a reas sobre 
las que h a d e descansar s u labor e n cada 
u n o de su.s respect ivos depa r t amen tos . 

_No se t e rminó este t rabajo , que prosegui 
r á en Consejos sucesivos . 

Se ap roba ron los exped ien tes s igu íep tes : 
Reconocimiento de l carác te r oficial que 

solicita la L i g a afr icanis ta española . 
Edificio para la Presidencia del Consejo 

de min i s t ros : Concurso . 
Concurrencia de E s p a ñ a al p r imer Con

greso in te rnac iona l sobre organización d e 
la vida mun ic ipa l . 

Real decreto dest inando- el guardacos tas 
Ntimancia á Colegio de huér fanos de clases 
suba l te rnas d e la A r m a d a , que l levará el 

.nombre d e S. M. Doña Vic ter ia - Eugen ia . 
Subas t a de l a s obras de l muel le d e la 

Golera y encauzamien to de l r io d e la Miel 
en el pu<erto d e Algeci ras . i 

Repoblación del cerro de Be'nacantil (Ali
can te ) , 

Centenar io del descubr imiento del Océano 
Pacífico. 

EL &I1TEB0 
E s l a m ^ p e a d e S l -
DR& CHASÜPAQHE 
q u e m á s a e v o n -

iá<a> e w E s p a ñ a . y e n e l e x t r a w j p p s . 

EN ÍIL P A L A C 8 H O T B L 

1TI"EEEICIAS 

l í l profesor del Colegio A l e m á n de Ma
drid doctor A. P o s c h m a n n pronunció ayer 
ta rde , an te u n público t a n numeroso como 
selecto, la tercera die sus conferencias, que 
resul tó t an in te resan te y amena como las 
dos anter iores . 

E l doctor A. Pochsn iann , en lazando su 
conferencia de ayer con l a . que dio ú l t ima
mente sobre la florescencia literaiTa a lema
n a e n la época de los g r a n d e s poetas Goe
the y Schil ler , desarrol ló admirabi l í s ima-
men te el t e m a «La época de l romant ic i s 
mo l i terar io a l emán» . 
. Demos t ró a n t e s que nada el doctor A. 

Ppchsmann im conocimiento absoluto y 
profundo d e la his tor ia l i terar ia de su pa
tria y de l a s obras de los clásicos alema
nes . . 

Hizo somera referencia de la xdda tu rbu
lenta , gue r re ra , á que Alemania se vio 
a r ras t rada en los pr imeros años del re inado 
de Feder ico H , época aquella de cont inua
das ca.inpañas sostenidas con Fra»c ia , Aus-
tf ia y Rusia." 

Y claro es^—decía m n y bien el doctor A . 
Pochs inann—que este espí r i tu guer re ro de u n 
pueblo no es el m á s á propós i to para que 
du ran t e él florezcan n i la l i t e ra tu ra n i nin
guna de las bellas a r tes . E l odio contra el 
enemigo es la preocupación de todo buen 
c iudadano . 

Después , en br i l l an t í s imos párrafos , el 
doctor P o c h s m a n n señaló como momen to 
en e l que hizo su apar ic ión la l i t e ra tu ra 
a lemana aquel la época de ca lma que s iguió 
á los años de invas ión y de conquistgf, épo
ca qiue s e caracter iza p rec i samente por la 
afición y provecho con que comenzó á cul
t ivarse la poesía . 

H a b l a de los inmor ta les poetas Goethe 
vScliiller, diciendo que prec i samente en su 
t i empo comenzó á no ta r se l a tendenc ia de l 
romant ic i smo y s u influencia decisiva en 
la l i t e ra tu ra a lemana . 

P a r a el doctor P o c h s m a n n , es ta influen
cia es taba descontada, pues n o h a y li tera
tu ra nacional en que el roman t i c i smo no 
haya insp i rado á inuchos escr i tores sus obras 
maes t r a s . Y prec i samente después de u n 
la rgo período i n t r anqu i lo , bélico, al gus t a r 
de la paz y de l sosiego, se comprende q u e 
los escri tores a l e m a n e s se dejasen l levar por 
el e sp í r i tu del romant ic i smo, que vale t an 
to como cul to r end ido á la cabal lerosidad, 
á la h ida lgu ía , á la v i r tud ' de nobleza y 
valent ía . 

El doctor A . P o c h s m a n n h izo a t inadís i 
m a s observaciones sobre lo q u e significó el 
romant ic i smo pa ra la l i t e ra tu ra de la len
gua t eu tona . 

La concurrencia select ís ima que l lenó el 
salón d e conferencias del Palace Hote l , y 
de la que formaban pa r t e m u c h a s persona
l idades del Cuerpo dip lomát ico , la mayor í a 
de la colonia a l emana y todos los profeso
res del Colegio Alemán d e Madr id , dispen
saron una car iñosa ovación al doctor A. 
Pochsmann por s u br i l lan te conferencia. 

piioJan ser analizados cicntíficiiiñeritcí. los vinos y 
tedas las sustancias alimenticias, según dis^niíVel 
Roal decreto do 23 do Diciembre do 1908, cuyo exao-
t-o Cumplimiento so pide. -

4.** Interesar de las autoridades admiiiistrativaiS 
muníoipa'os, que graven con la cuota mínima do 
áiss, pesetas por hectolitro todo vino que so intro
duzca en los respectivos Municipios, procedente de 
fuera de !a región, con el fin do arbitrar recursos 
para el sostenimiento del laboratorio. 

5.* Pedir la, proteceión de nuestros diputados á 
Cortos para q»a nos apoyen oa la campaña iniciada 
contra la adulteración y libre tránsito de los vinos 
adulterados. 

6.* Quo los encargados de los laboratorios visi 

C 3 l i 

Ayer visi taron al min i s t ro d e Fomen to los 
Siguientes señores: 

Bosch, para t ra ta r de la vía mar í t ima de 
Almer ía ; Pi ison, director de la Compañía 
Canadiense, que a l sa luda r por cortesía al 
Sr. ViUanueva, reiteró su agradecimiento a! 

ten frecuentemente los cstablecimintos y ahtiatcncsi'^°°^^,^'"° W '^^ racihdades que le pres ta 
pa-ra la realización de sus vas tas empresas , y 
le pajt icipó su propósito de inaugura r m u y 
en breve una de las impor tantes obra^ lleva
das á cabo en la provincia de Lé r ida ; F ran 
cos Rodríguez, acompañando á u n a Comi
s ión de regantes de Elche, Alicante, que 
t ra tan de aprovechar pa ra : el cul t ivo las 
a g u a s de! río sSegura, ya en las proximida
des del mar , por cuya razón el Sr. ViUanue
va aplaudió el proyecto en vista de que no 
pei-judica los intereses de los huer tanos d« 
agiías ar r iba . 

.íVdemás sakídó al minis t ro una Comisióu 
de ingenieros de Minas , pa ra dar le las gra
cias por- su reciente disposición deslindando 
las atr ibuciones de los dis t intos Ciierpos fa
cul ta t ivos . 

Movimisnto obrspo. 

Ll director de Comerció. Indus t r ia y Tra» 
bajo, S r . D 'Ange lo , par t ic ipó ayer á los T3-e 
l iodis tas que ha sido firmada la Real o rden 
concediendo á los hijos na tura les los mis
mos derechos que reconoce á los leg í t imos la" 
ley de Accidentes del Trabajo. 

E l Sr. D 'Angelo dijo además que ya ha,n 
salido de Trujil los, Cáceres, con des t ino á 
Ceuta, 100 obreros, y que en breve saldría 
con el mismo destino ignial número de brace' 
ros de Salamanca. 

Para t rabajar en las obras del puer to de 
vSevilla, en iprendí rán sn 

do sustancias alimenticias interviniendo las asocia 
ciones do cosecheros. 

7.» Que se excite á las autoridades gubernativas 
y judiciales do Galicia para que pei-sigan las adu! 
teraciones. 

8.» Que los establecimientos de vino» anuncien la 
verdadera, procedencia de los vinos, justificándola 
auto la autoridad loca!. ' 

9.» Que el Gobierno recabe de las Compañías 
ferroviarias la rebaja de la tarifa en los transpor 
tes de los vinos- de la región dentro de la misma. 

lO.̂ ' Que se activé la construcción de caminos que 
conduzcan á las oarret^ras dc'GaIi<}ía. 

II.* Que se intcref5e del seffor gobernador civil de 
esta provincia recabe deí jefe de explotación del fe
rrocarril de Orense-á Vigo'qHC éste ordene á los 
jefes de las estaciones ferroviarias de PomQo, Qui-
llaroy, Caldelas, Salvatierra, Nieves, Arbo, Pousa 
y Fílgueira para que tan pronto como éstos tengan 
noticia de la llegada do alguna partida de vino 4 su"? 
respectivas estaciones, lo pongan en oonocimicnto 
do los alcaldes de los Municipios á que dichas es
taciones pertenezcan á fin do que la autoridad local 
adopte las medidas oportunas para cottiprobar si 
los vinos KO hallan adulterados, los que no so en
tregarán á sus dcstináfarios sin orden expresa de la 
Alcaldía. 

MERCADOS MACIONALES 

Cotizacién al delatl del día 4 de IWafzo tie 1913. 

Arévalo.-Trigo, do 48 á-48 1/2 reales las 94 libras ^cvu ia , f-niprencieran s,i viafe m a ñ a n a vier-
castellanas; centeno, de 38 1/2 á 39 nominal ídem nes 200 obrcios de Motril ""^"'^"' ' "^^'^ 
las 90 ídem id.; e¡ebada, á 35 ídem la f-anoga; alga
rrobas, do 33 á 34 ídeto la ídem. 

Calcúlase la entrada do trigo en 1.000 fanegas; 
ídem id. id. de cebada en 300 ídem; ídem id. id. do 
centeno, sin entradas; ídem id. id. da algarr< 
en 600. 

Tendencias del mercado, fií-me 
Temporal, bueno. 

EJERCICIOS ESPIRITUALES 

Nota.—Dai'«mo« ou«nta en «st» teccida da teism 
!o8 anuncios qno no« envíen loi Sindicítoa oetóliee» 
áo España entera, referente» i ofertas da (u> produe-
tes 6 deiáftndaa de stoeron y maguiíjArift. 

NOT^ICIAS 
A « a d « m i a yniwarsitaaHa Catá l los . 

Plaza del Progreso, 5, principal. 

H o y jueves , de seis á siete, dará su con
ferencia sobre «Ciencias Sociales», e l i lus-
t r í s imo Sr . D . Jav ie r Vales Fa i lde . 

IfflKSSB^-»^-»-^ 
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j%Ss i9ga ias d e i E s t a d @ . 
ISIañana cont inuará , á l a s horas y en los 

sitios de cos tumbre , la práct ica deí cuar to 
ejercicio, convocándose á los opositores que 
a ú n 110 han ac tuado, ha s t a e l final de ia 
l is ta . 

E n los ejercicios de ayer tarcjg resu l ta ron 
aprobados ,̂  con la, pun tuac ión que se expre
sa á cont inuación de los nombres , los si-
guien te.'i oposi tores: 
Nútr, . 239. D . José Or tega Ruiz 13 

,!) 242. D. Antonio Be l lodQue l l e r . 8,14 
» 243. D . Toiüás Alonso- Rodrí

guez 14,28 
a 246. D . José Z e n ó n G . Hida lgo . . 4,43 
Para m a ñ a n a se convoca á los opositores 

desde el n ú m . 257 a l 350. 

El Dll U R lYONTÜEIITO 
£ 1 F o m e n t o d e l a p e s c a . 

E l Sr . R u i z J iménez recibió a3?er la visi
ta -de u n a Comisión de la J u n t a direct iva 
de la Sociedad E l F o m e n t o de la pesca fln-
via l , rogándole dic te todas las disposiciones 
necesar ias para consegui r que no ,se emplee 
la d i n a m i t a en el r ío Manzanares . 

Los comis ionados sol ici taron igua lmen te 
del alcalde que no se autor ice la ven ta de 
peces de r ío en la época de veda. 

C n a c o n f e r e a c l a . 

E l S r . Ruiz J iménez celebró ayer u n a de
ten ida conferencia con D . Joaqu ín Sánchez 
de Toca. 

E n la_ conferencia t r a t a ron de la elevación 
de precio que va á expe r imen ta r la luz , p¡or 
encarecer las Compañ ías el fluido eléctrico. 

L a p l a z a d e C a n a l e j a s . 
M u y p ron to , s egún dijo ayer el alcalde de 

Madr id , queda rá comple tamente t r azada la 
plaza de Canalejas , hoy Cuat ro Calles. 

E l dueño de la casa n ú m . 4 de la calle 
del Pr ínc ipe , con tes tando á requer imien tos 
de la Alcaldía , ha manifes tado que an tes 
de dos meses se compromete á der r ibar di
cha finca. 

E x p r o p i a c i o n e s . 
E l juez que en tend ía en el a s u n t o refe

ren te á la expropiación de la casa n ú m . 4 
de la calle de la Reina , ha dir ig ido u n oficio 
al alcalde, notificándole que los propieta
r ios de aquel la finca se h a n compromet ido 
á desalojarla en el plazo de seis meses . 

Ot ra casa que será exprop iada , y cuj^o 
derribo comenzará a s í que ' pase el período 
electoral, es la que h a y en la calle de Ce-
daioeros, con t igua al edificio que ocupa el 
Nuevo Club . 

L a Comisión provincia l ha desoachado ya 
el opor tuno exped ien te . 

U n a s u b a s t a . 
Ayer celebróse la subas t a públ ica de u n 

solar procedente del an t iguo Hosp i t a l de la 
La t ina . 

Le fué adjudicado en 283.895,80 pese tas , 
m a s u n 6,80 por 100 sobre este" precio, á la 
señora v iuda de Pellico. 

B A N D A M U N I C I P A L 

"GACEITA" 
SUMARIO DEL DÍA 5 

Minislerio de Instritcción pública y Be
llas Artes. Rea l orden aceptando la renun
cia del ca rgo de. p res iden te de l T r ibuna l 
de oposiciones á dos plazas de maes t r a se
g u n d a de pá rvu los , vacan tes en la Escue
la modelo de pá rvu los ag regada á la Nor
mal Super ior de Maest ros de es ta cor te , á 
D. E d u a r d o Sanz Esca r t í n . -

—Otra n o m b r a n d o p res iden te del Tr ibu
nal de oposiciones á d o s plazas de ídem id-., 
vacan tes en la ídem id. id . , á D . Rafael Ma
ría de JAhís., consejero de Ins tn ice ión ' pú
blica. • y 

—Otra d i sponiendo que los exámenes ex
t raord inar ios del curso an ter ior de 1911 á 
1912, en la Escue la Cen t ra l de Ingen ie ros 
Indus t r i a l es , se efectúen en la s egunda quin
cena del mes ac tua l . 

Ministerio de Fomento. Rea l orden dis
poniendo que u n a Comisión se enca rgue de 
redactar y xjroponer al es tudio de la Supe
r ior idad un an teproyec to razonado de las 
refonnas que la prác t ica h a y a aconsefado 
como más convenientes en las ac tua les lej'' 
y reglam'ento de Propiedad Indus t r i a l . 

—Otra n o m b r a n d o pres iden te de la Comi
sión encargada de formular u n anteproyec
to razonado de refonnas en la ley y ' r e g l a 
m e n t o sobre la Propiedad I n d u s t r i a l , ' a l di
rector genera l de Comercio, Indus t r i a y Tra
bajo. 

—Anteproyecto de reforma de la ley sobre 
Propiedad I n d u s t r i a l y Comercial d e 16 de 
Mayo de 1902. 

—Otra d isponiendo se abra u n concurso 
de proyectos p a r a la cons t rucción del ferro
carri l es t ra tégico de Castel lón de la P lana 
á Lucena . 

—Otra disjDoniendo se pub l ique en es te 
periódico oficial la relación de los servicios 
pres tados por l a G u a r d i a civil en la cus to
dia de la r iqueza forestfil d u r a n t e el mes de 
Ene ro últi í i io. 

- -Otra d i sponiendo que los caminos veci
nales de vSorrilán á la carre tera de Tab la te 
á Albuñol ( G r a n a d a ) , y de la car re tera de 
Bailen á Málaga á la d e Vílches á Almer ía 
( G r a n a d a ) , se seg reguen del cuadro D de 
la Real orden de 9 de Noviembre del a ñ o 
ú l t imo , y . pasen á figurar en el cuadro C 
de la m i s m a . 

—Otra d i sponiendo que el camino vecinal 
de Orzonaga á la carre tera de León á Co-
llarzo (León) se segregue del cuadro E de 
la _R_eaÍ orden de 9 de Noviembre del a ñ o 
próx imo pasado y pase á figurar en el cua
dro C de la m i s m a . 

Ayer ta rde recibió cr is t iana sepu l tu ra en 
M,Sacramenta l de San Jus to , e l -cadáver de 
D. Migue l Pas tor , padre del afamado ma ta 
dor de loros Vicente Pas tor . 

Al> en t ie r io asist ieron g ran núniero de afi
cionados, amigos del diestro y casi todos los 
toreros que se encuen t ran en Madrid . 

E n la capil la d e las Hi jas de María In
maculada para el ser\dcio doméstico (Fuen-
carra l , i i 3 | , habrá , del 7 al 13 del cx>rrién< 
te, ejercicios espifít t tales pa ra s i rv ientas , 
dirigidos, por el reverendo padre José T o r r e 
ro, de ia Compañía de Jesús . 

Todos los días , por la mañana , á las cin-
co y media , sau ta mi.sa; á las seis, medita-
Clon; por la ta rde , á las cuatro, rosar io ; 
á l as ^cuatro y media , meditación y cánti
c o s ; á las cinco, plát ica. 

l^n el convento de Alaría Reparadora co-
ineii/.arán el próximo día 9 ejercicios espi-
r i tuales para señoras, bajo la dirección del 
reverendo padre J u a n Francisco I,ópez, d« 
la Compañía de Jesús . 

Los ejercicios t e rminarán el día 16 con la 
misa d e comunión general . 

lOiooes Qg i i s i 
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UNEüRASTENiCOSll l^lsñTa 
Chorro, cu.ra vues t ra terr ible enfennedad. Es
pecífico premiado con medalla de oro y cruz 
de mér i to . 

E n la calle del Pez , n ú m . 17, ha e,-,table 
cido s>u domicil io .social la benéfica Asocia-
ción Colegio de Huérfanos de l Profesorado | Amortisabl»'6'"6/8 

P»na«> luSWIaM.—Interior 4 l/S nt. 
íi8»Í4j I', de í» l íe paB€tM tiomin»l68, 

» £ , > $5.009 > » 
» D, > 12.S0e » • 
> C, » S.OOS > > 
» B, » 8.600 * a 
» A, » S$9 » » 
» G y H, 190 y 108 » 3 

E B íif»r«Bt«« senga 
ídem fln á» m»a „. 
Iá«m fln pTÓxíiao , 

español , cons t i tu ida lega lmenle el pasado 
m e s de Diciembre . 

Dados los fines, por todo ex t r emo h m m -
ni ía r ios , perseguidos por osla ent idad, ha
cemos saber á nues t ros lectores que ciñie
r a n cont r ibui r á t an benéfica obra, que pue
den d i r ig i r se a l señor pres idente de la Aso
ciación, ISxcmo. Sr. D . Ismael Calvo y Me-
droño, d i r ig iendo la correspondencia a l apar-
do n ú m . 295. 

GÜISMTES TREVIJAHO 
KEJO^ES UPE FÜESC^S 

H a dejado de pertenecer á la Redacción 
de L a Monarquía, el Sr. J iménez Laá . 

lifielo É IsoaÉms Eolesiaiii 
P a r a l@s seminss i - i s tas 1 

Pesetas. 

Suma, anterior (donativos)... 
Doña Carmen Barrenecliea de Dato, 
Sr . D . T . J. , capellán , 
U n caballero car i ta t ivo 
vSr. D . Gregorio Zapatero 
Doña Antonia B. de Monedero 

Total do-nativos., 

S e g u r i d a d ú* l a Oi í t ra . 

31S 
25 

4 
100 

5 
10 

459 
l a s p c s t s c » 

Pesetas 
anuales. 

ULTIMO CGNCIEETO 
La excelente Banda Munic ipa l , que d i r ige 

el maes t ro Vil la, dará su ú l t i m o concierto 
en el t ea t ro Españo l , hoy jueves , á las cin 
co y med ia de la t a rde . 

La fiqgía musica l se celebrará con arreglo 
al s igu ien te p r o g r a m a : 

Primera parte. 
I.» Sui te en re, J. S. Eack. 
I . Ober tura , 
I I . Gave tas . 
I I I . Ar ia . 
V I . G iga . 
2.° Andan t e con variaciones de la IX .So

nata para piano y viol ín , Beethoven. 
Segunda parte. 

1.° Phedre ( übe r tu r a j , MaSsenet. 
2.° Minue t to de los duendes de La con

denación de Fausto. 
3.» Baile de las .sílfid-es de la niisiña obra, 

Berlioz. 

4.<* Cabalgata de La Walhyria, .Waguer. 

ASAMBLEA EN S.^LVATIF.RRA 

En la villa ds Salvatierra so lia celebrado reciente-
monto una magna asamblea de los delegados de las 
Socicdiules agrícolas de la región. 

Asiisticron delegados del Sindicato de Salvatierra, 
del Sindicato do Fornidos, do la Soei-edad .Leirada, de 
la Sociedad ile Ori^tiñede, de la Sociedad de Ribade-
boa, do la Sociedad de Celeiros, do la Sociedad de 
Yozara, del Sindicato do Vidc, de la Sociedad de 
Setados, del Sindica-to de Betártemc, de la Socie
dad de Piubiós, de la Sociedad de Creciente, del 
Sindicato de Arbó, del Sindicato do Sola, de la So-

Suma anterior (suscripciones)... 
Doña Carmen Barreiiechea de Dato . 
Doña F . de C 
D.'? Isabel Lójjez, viuda d e F i g u e r o a . 
E x c m a . Sra . Marquesa d e Puebla 

de Rocamora 

C" B. Hipoiscario Eípífia 4 6/9. 
Okllgsíionss: F. G. V.-Arisa. S 9/0. 
Sáad. EUotricidftd Msdiodíí, 8 8/8. 
S!íetricid»d da CíiRmbtrí » í/O 
S. O. Asncwsr» do Espítü» 4 §/o. 
üaiéa Al«9ho¡«rft lípafiol» g gyá,., 
Aealínes: Banco d« Eepiña -. 
Iá»ra HiepRno-Amtricano 
H«m HipotM&rio ds Espafia 
Iá»ni i» OastiUa 
H»m EspüfSol á« Oréáito....'.'.',."."."..'.'.' 
Id«ai Ctntral Mejioano... 
Id»ra Bapafio! del Río da UPÍs ta" 
e»mfM» ATTtnitim^ 4» Talssíos. 
8^ O. Aauo»rara Espjiíla, Prc-fíi-eafceí 
ídem, Ordinarias 
Il«ra Alto* Hornos ás Bilbao 
Id»in Duro-FíIgHsrs 
Unién Al&olio!»ra Eeptóola "s'is/g' 
láem RftsísMa Kspwíols 
láem IsgaSsIa An Bípiosivos' 

00,00 
84,30! 
84,35' 
84,30 
84,00 
84,95 
86,95 
88,00 
00,00 
84,30 
84,05 

101,10 
94,50 

102,20 
105,50 
89,00 
77,50 
81,00 

101,00 
450,50 
141,75 
2,42,00 

95,00 
i 25,00 
303,00 
472,75 

00,00 
84,10 
84,15 
84,30 
84,75 
84,90 
87,10 
88,00 
00,Q0 
00,00 
00,00 

101,00 
94,00 

102,00 
105,56 
00,00 
00,0? 
81,25 

000,00 
460,0£ 
141,75 
242,0C 

eo,ot! 
000,00 
OÚO,OC 
472,55 

291,00 290,50 
40,25 
12,00 

822,00 
32.75 
82,00 

100,00 
253,00 

73,50 
83,50 
93,00 
94,00 
85,00 

40,25 
12,53 

322,00 
00,00 
00,00 
00,00 

000,00 

72,00 
0Ü,0C 
93,00 
94,00 
00.00 

25 

12 

Total suscripciones 455 

Se supl ican donat ivos á los fieles pa ra t an 
g rande obra. Remí tanse á D . R a m ó n G. Ba
rre ras , Vergara , 12, bajo, ó á doña Isabel 
B. de Lamarca , Belén, 19, Madrid . 

CaasioiE k Sanie TriE le llMim 
Debe.n se r muchos los sacerdotes que t ie

nen -derecbo á recoger g ra tu i t amen te el sexto 
ciedad de Salcí-do, de la Sociedad de Pa-rderrubias: tom,o de las Canciones de Santo Tomás de 

del Sindicato de Baladranes, 
Bo adliirieron á los acuerdos do la Asa-mbica la 

Sociedad de Galanes y el Sindicato da CaJeiros. 
Las eo.110lusion.03 a-cordadas en la Asamblea fue' 

roa la-s siguientes: 
1.* Perseguir y protestar contra toda clase do 

vinos que no proc-edas. »o la fermentació,a del jugo 
do la uva ó qus hiiyan sido adicionados con. cual
quier sustancia química ó vegeta.!, que no sea do la 
misma uva, oonsiclorándoios artificiales ó adultera
dos. 

2.^ Protestar contra toda clase de manipulacio
nes que tengan por objct-o modificar el estado natu
ral de los vinos con el fin. de engañar al consumidor 
sobro sus cualidades sustanciales y sobro su proce
dencia ú origen, conceptuando dicha-s manipulacio
nes fraudulentas y los vinos falsificados. 

3.^ Acudir al señor gobernador civil do la pro
vincia y al Gobierno de S. l\í., á fin de que los 
Municipios de los partidos judiciales de Puenteareas 
y do lia Cañiza sean obligadas á asociarse para cos
tear entra todos un laboratorio Químico « el oual 

ViUanueva. Los reverendos padres Agus t i 
nos de la calle de Ccluniela, nútn . 13, facili
t a r á n el ci tado vo lumen á cuantos lo soli
ci ten (con pas ta ó s in e l la ) , coa sólo cií-mos
t ra r e l dereclio que les asiste á recibir gra
t u i t amen te el tomo de que -se haíAi . 

AyuRtamlents tfg Madrid 
Effip. 1868. Obigícionw 100-ptas... 
Idsia por rsíultas 
Idom «propiicione» icUrior.!..."! 

Uwm D«ua» y Obras Vill» Uadrid! 

CAMBIOS 8Q8Rg PLAZAS EXTRANJSKA8 
París, 108,30; L«ndres, 27,86; Berlín, 133,25, 

BOLSA DE BARCELONA 

i n l f ' m f t n " ^ ® f^'' ^^'25; Amaríizable 5 poi 

Ofensas, 27,05; Andaiucas, G6,00. ' 

80L.9A DE BILBAO 
Feigueras, 322,50; Aitos Hornas, 104,00; Resí. 

r.gras, 253,00; Explosivo'*, 32,75. 

BOLSA DE PAHIS 
Exterior, 92,90; Francés, 89,22; F. C. Norte 

de España, 48.5,00; Alicantes, 456,00; Ríeiint* 
1.862,00; Crédit Lys.n!¡ai3, i.GS!,00; Baacss: N s -
^lf-"on ^> ')«i^«f--. 8-57,00; Lsndres y Méjics, 
56.0,00; Central Mejicano, 296,00. 

BOLSA DE LOfiDRSg 
Exterior, 90,50; Censcsüdads inglés 2 ,y mad'o 

por 100, 74,25; Aletiián 3 pssr ¡00. 76,00; Russ 
1906 5 por 100,10-4,25; j apon t s 1907, ÍÜ!,25; JVle-
jicarso 1899 5por 100,97,50; Urtíguay 3 y media 
per !00, 72,.50. 

• ' BOLSA DE SSÉJiiCO 
Bancos: Nacional d« Méjic», 830,00; Lendres 

y MéjicB, 222,00; Cesitra! Msjicans, 104,00. 

BOLSA DE Bb'ENOS AIRB.S 
Banco d8 la Provincia, 17!,00; "BOROS hiso-

tecarios 6 psr 100, 00,00, 

BOLSA DE CHSLE 

Bancos: de Chile, 211,00; Cipa.^si de Cbiis, 
140,00. 

B-GL8A Dg. ALGG,aGKP:S -

{Inforisaoióii du Is. G«s Saatiiigc! Bodorcáa-, Va.'s. 
tura de la Vega, lg-18, Madrid.) 

T«ls«riísia ás! 5 áe Maráo ds lUll. 
Cis.'re éíífrg it 

1 

.OS inqenieros Inilustriaiss 

L a Gaceta de ayer publicó u n a Rea] or
den de Ins t rucción pública disponiendo que 
los exámenes ex t raord inar ios del curso an
ter ior de 191X á 1912 se efectúen e n la se
g u n d a quincena del corr iente mes de Mar
zo, y que la pérdida del expresado cur
so n o se t e n g a en consideración p a r a los 
efectos del a r t . 67 del r e g l a m e n t o ' S e 6 de 

Agosto d<; igioy. 

Fcbrtíio y üítarzo 
Marzo y Aürd 
Abril y Mayo 
Mayo y Junio 

Ventas do ayer ca Livtjpc 

8,57 
8,Í7 
6,66 
O.fiO 

6.000 bala^. 

6,S9 
6,58 
6,50 
G.S8 

Publicados 6 no, no se devusivin ofiairiBiss; í ^ 
que envíen oriijinal gin coRÍrstar antas son la 8m> 
presa del periódico, se onticrids 5S¡! íapiisan lii ¡ft. 
serción GRATIS. 

imprenta y @st@r@@f!p¡a 4^ £L M!&ht% 
Cmmtcij íg, y, San Águsthi, 6, 

eo.110lusion.03


ii3ves 6 de Marzo de 1913. 

INERALES 

1 ^ » |K9M> laaM^ J^BB ^ M ^ ^ " ^ I Caá» AñoIll.-Núm.4S9. 

' ^ ^ « ^ ¿r^;/a 

D E: R u 
« I MmimámiS^í^^ 

losas 
Santas y euitis ¿s hsy. 

, u e V e s .— S a n Mawiano, 
Obispo y már t i r ; Santo-, Vic 
,fi, Gonón, Victoiíano y Clan 
i iauo , máitiicfe, y Saiitcs 01o 
gaiio y Bi tullo, Obiyjos. 

] ja mi'.a y olicio diviao fcon 
So Santas Pc ip r tua y Felicitas, 
fon l i to doblo y c-olor i.nt,ai 
iwdo. 

Santo Domingo el Koal 
ÍClandio CocUo) (Cuaicnta l i o 
í a ' ) 

t 'apilla del Ave M a n a —^ 
ha once, misa y lo^ luo , y á 
^v dcco, comid,! a 10 mi)CLes 
(K.>'ílCS 

!,'! sia del Sac iado Coaazón 
y tíin l<'ranri>:co do E o i i i — 
EieiCiCio de la Hoia bant¥ , 
í l i s yns, ivor el podio Jcsc 
lU 111 Rnbio. 

_ i ^ , n Pontificia do R u i Mi 
í u l -Rotii > mensua l , á las 
l i t? , mi a y incdit?ción, y fv 
ii uiiJe, á h s seis, losaiio, me 
til' oion, Msita y btíndicion 

t ' c p U i d d Sant ís imo Ciistol 
¡le h a n Gmt<! —Ccntmuíin los 
«Kipicios do Cuaio 'mo, p i td i 

"•iido al anocliecci, D Fiancis 
to \ lUailoya 

S m t a Catal ina do los Dona 
>lo,—ricicicir-' do la S m t n Es 
lucU do Clisto, á las cuatio 
pie di indo eL, heimaiio Che 
^la i t ia 

PJoveras á Nuesíra Señora 
de !os Dolóles 

Pi inc ip ' an on la Capilla dtl 
feíDli'-imo Gusto de la Salud, 
2o diez y media i doie, estala 
'"'ipueHo S D M. y se rczaiá 
la estación y la coiona doloio 
Ba, á conimuación misa «o 
Icranc, y ."i las once y media, 
UisagiO, novena y bendición; 
por las t i ldes , h las cinco y me 
áia , predicará el S r Calpona 

Poi' las ta tdes , á las cmeo, 
En Balita Mai ía (C i ' p t a ) , eon 
M-nnoii, que predicará D . An 
E^l Ruau, dcspuís do la corona 
floloiosa,; en la Enfewnei ía de 
la "V. O. T . de S a n Fianeisco, 
rezándose todos los días después 
iü l a corona ¿olorosa. 

A fes cmco y media, en San 
ta Croz, predicando todas las 
lafiic'', D. Ángel I jázaro; en la 

, ptirroonia do Nuestra Señora 
del P i la r , tedas la» tar
jes , «Vj,a-Crueis», corona dolo-
Risa 3f sermón, quo prcdieai&i!, 
«ífeornatrvannente, loe señoies 
Puen te y Marín . 

A Tas seis, en las Servitas 
&&ñ I ieonaido) , predicajido 
1<J8 d í a s fl y 7 D . Mar iano Be
nedicto; 8, D . Pedro Es t eban ; 
En San Ignacio, im padre Tr i 
w t a n o . 

A las eietOj en San Lorenzo, 
predieamlo t6<l.is las ta ides don 
Antonio C a n alero. 

« 
E n el Asilo do San Rafael 

p a r a niños uiquíttcns, esoiofu 
fosos y lisiados pobic?. t e ce 
lobraián los días 7, 8 y 9 del 
c o n lento un solemne: triduo 
que los h e i m a n i s de San J u a n 
lio Dios didpicun á su mclito 
íiir dador. 

« 
E n la capilla do la ifiksia 

2e la calle do Claudio Coello 
aiiniero 11 í, sp celebriríin lioy 
y mañana ^ulernues cultos en 
honor do S uito Tomás Jo Aquí 
«10 Uno V olio día lirbiá 
Cuaionla Tfoias A las ocbo 
úa la manarla, exposición y mi 
C.1 itízada A las nueve y mo 
d n mi s i «-nl^mne por la ta i 
de, á la" (Vi t io y modii,, losa 
rio. cáni co= re soua y «Via 
Crueis) a d í t •', f.Gsta do 
P n'•> Toui'is, pittOiio do las 
<i-''uolis f U d l u a t 
f ,ni la" r i t I a , e !;Tin m 
u ilf'cnri I p k m n -v ^itiml 

e t" i^losn Poi 11 t " d e a 
J i , ru"t O y incdn t i i ' a ' n i 
c i ' i do 1 t C n i n t j l I - ' T s 
í.niT'ióii, o"o pícd I V • el pa i" 
•< i' 11 o t i " " n i m!, rít r 1 "'i 

' 1 í-* 1 n V ad V ac m Jo la 

iAlO' 1 J llr^ s l i p i j V̂ ],-[ 

(Ssfa ,)!!! iiiico se pubiloa coi 

Rogarnos á las familias de provincias que llegan á Md-
dnd, visiten nuestra Exposición de Muebles y «bjetob 
Decerativos, Los hay de todos las gustas y variedad de 
precios. Si os vais á casar no dudess un momento en alha-
ár vuestras casas con los cieti mil objetos que os ofrece 
mos, s la base de una baratura inconcebible. Vedlo y os 
convenceréis de esta verdad. 

L E G A E Í I T O S S 35,—Sueaipaala KEYES, 2 S . 

W ^ « ^ ^ rSaal «iniS ̂ , 3 I ^ « Í i ^ s í a ^ O ^ ril»9 « 
ar 

IJ. a por es ¡tara las América s. 
Salidas durante ei mes cJe SARZQ Cprlniera quincena) siiiva mciilScaüioíl. 

f̂f̂ sSa el Paquete italiano 

« • ^ . 

INCURRO VAüGAS^ , 
ACABA DE PUBÜCAR UN LIBRO: 

"DíSEiOS IMPRESiONISTÁS" 
•^Baa5BTCigmgC!:g!Ei«r^,gimi?im?*w,.-rawTarKm, .'.jf. « M . ^ J . ^ J ^ 

Para S a s a i s s ^ Baas msBS 
t6 

G;.ii(2 

Saldrá el día 11 de Marzo. 
Para S a i s t s ^ ^ Basessoa 

se 

Precio, 2,50—SÍ3SCÜ de EL BEMTE 
áis^ssj ol Paquete italiano 

^S 
^ i ys 

cüfa en m&évlá: S^ümíMñ ÜñRCiñi 

Saldrá el día 14 de Marzo. 
Trato Inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne Fresca y vino todo el viaje. Comida 

abundantísima, médico, medicinas y enfermería, gratis. 

«"&,.£3 

F r 13 M € A M M AI^, 

Í9 ^~^^ 

pas^a ®©itíM3iscsar e i e s e e s . i a siaar* easB ©tí»©® wáspas»®» 'j ©BU ¡a ^ío^^im^ 
Puede reáervarse la cabida con anticipación, dirigiéndosenos por carta ó telegrama, ciue 

se contestará en el mismo día de su recibo. 

mm iMiim m míuu 
^ f f ^ g ^ g <^^ s 

SACERDOTE oficeeso leg
iones lat ín i c"síell"no, ' do-

luciho, o piecepter niños lí.i-
¿ón ' O l n a i , SI, 8 ° , dcicclia 

JOVEN honrado, se ofreca 
para el (crrcicio u ct i i cliüe 
do empleo Razón i l ins=, 17, 
1 *, i?(|Uieida. 

SACERDOTE piadu ido, con 
muctia piachca, da l"ceionss 
do puniera y segun ia t . iscüi. i-
z i á duuTciIio Rabión, i ' . ine.po 
7, principe! 

JOVEN distinguido, ucici; 
l icsaJo del cxtiaujoio, &o ofiec« 
p i l a da ' Ivcioii y Lic^i t í a 
ducconcS do í ianccs o ingli , 
P í e n IS m í d e o s , I )„ ian l a /oa 
De 11 M m . í de G u / u î n 4, dii 
pi c ido, b i o ( ; Í ) 

Imágenes, Aitares y toda clase üc carpintería reli 
gicsa. Actividad dsnioalradi en los múltiples encar-¡ ' 
gos, debido al numeroso é iiistruído persona!. 
ñn !a eofrasponásüfiía: ílWllí líih, escMltar, Valassía.-jo 

RtP'kESEIiiT\r "i 
î  Li i n t n s t 
leu (' 1 n, c, 
¿íüi r i K ' L O ' i <J 

-. u de, í ' d i ' 

o de ) lOu 111 I] P 

eñin/ ,1 , ("" 

1 ica 
( ' 7 ; 

c",! u tn 

íiloc i i-u'x 
1 

L i a n amos la a t en 
€ ion s o b r e ea e ni iBTi 
r e l e í . 4"oseg<ii 'am6a 
t e ^erá pt-eoí ido p o r 
todos l o a ' q j e s^ s ocu 
P ' ' e iones Íes 6 íif.e B , 
Dcr la h o r a íija ue ño 
cha, lo c u a l B6 Consi
g u e e^n ol m i s j i o s m 
1)6 os idad d e r e s u r r i r 
á eor lia;,, a o. 

C j T n i . e - \ o r e lo ] t i e -
n o en su e a t e r i y m a 
m i l íj u n 1 compos i 
c ión r A D I Ü M . — R a 
d i a r a , m a t e r i a tomo 
r a l d e s c u b i e r t a hace 
a ign í io» . años y q u e 
líoy vale 2 i m J i o a s g 
e! k i l o «prosiniacta>l 
«a&tite, y d e s p u é s úv 
m a c h o s esfuerzos y 
t r ibajos se ha p o d i d o 
eoiMeguir a p l i c a r l o , 
e n ínf ima c n t ' d a d , 
sobí e 1. g fioi a» T ma
n i l l a s , q u e p e r m i i e n 
y e r p a í l e e t a m e n t e l B 
h o r s d e n o c h e . V e r 
es te r e l o j en la obscu
r i d a d es v e r d a d e r a 
m e n t e u n í m a r a v i l l a . 

Sran facilidad da la Casa á ios sefíorss sacerdotes 
para aiiqutrir este reloj. 

Ptag, 

En caja niquet con buena máquina garantizada, caja 
rnsda extraplano 2 5 

ídem, máquina extra, áncora, rubíes 3S 
En caja de plata c«ii máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decoración aitística ó m a t e . . . . . . . . . . . 4@ 
En 5 , 6 y 8 plazos, r e spee t l yamen te . 

Al con tado se hace anarel>a|a de un lO p o r lOO. 
Sí mandan por correo certificados con aumento d« [,50 ptas. 

ím pasap SD feretra eacs, 
JUAN CAÍ HIJOS, Calle Real GibraUar. ':Í4 ÍL 

| n i 
ce 11 r 

RaunUiídj 
ido 

1 l U 11: 

l l l 1 

n lid 

L !i 10, J 

) \ 

CFíiíi mmmú GATOLIOI 
i e Mtra. Sís. áe la paloma 

Ks!a z r p a ' e r í a e s la q u 8 v e n d e 
•>] c i l s a a o m e j o r y m-^ b i r a o ds 
ál. a r ' d . Tíiilí 'íiís, (&3, a'í'EEíe ai 

OFiCiAL'S C<JA8T0S CE 
P r » p i r a o ' o n p o r d is t ñ a u í d o s Ofiniaíeg de opos'CK n , b a j o ' / f t s 

l i d i r a o j i o n d s D. B a l d o m e r o Oi ' í ipos , d a e c i o r de S5J Cmjía t g ^ 
dea í í j-o^lios-, e n ai Co leg io i l u m a s >, «IiSida eiíw, 6 . Ma ( 5 ^ 
tr oul i do O á G, en Se.yeN, Í9, 3,», y de 6 á O en e ' c i t ado Colé ¿ ^ 
iT o A p u n t e s los m i s eomijle os . 

f^. 
WMÚk DEL 'i'BÁBáJi n 
gS DEL CEFMTRO POPULAR C A - ' ) ^ 

TOt rCO DE LA IH"JA-
C 0 L A D 4 (Atocha, 18). 

KADRID . 

E l . FAMTASTIOD 
¡ G R A N W O T E I Í A I í ! 

ESPECIALIDAD EN áRTIGüLOS PARA EL GÜLTO DÜÍMO 
C a n d e l e r o s , eandalaDros , l á m p a r a s , l u m i - H B r i s o r o s , copns, t a r i m a s y t s d a olasa de 

n j r i a s , arafía», ot is todiat , c á l i c e s , ocponed, 
p a t e n s s , c i r i a l e s , a t r i l e i , saoraa, t abe rnáou-
los, b a l a u s t r a d a s p a r a co ros y p r a a b i t e r i o s , 
e t cé t e ra , e tc . 

I m i g o n e s d e ta l la , e a r t ó n piedp.t j pas t a 
maae . 'a . 

a r í í s u ' o a an l a tón y b r a a a e , n i q u e l a d o s y 
p í a t e idos. 

E s p s a i a l i d a d on h t s fones , sopor t e^ y alza
p a ñ o s , s i g u i e n d o 11 ú l t i m a m o d a do las a r íea 
d e e o r a t t v a s d o m é a t i c t s . 
'. E s p e c i a l i d a d e n a r t í c u l o s d e í o n t a n e r í a . 

Se dora, platea y niqueia á precios muy económicos. 
Exportacióa á provincias. 

Ventas ai comereio, por mayor.—Se remite catáíeigo iiustrads gratis 
Fabricación sobre proyectos ó dibujos. 

nijo.s d@ M. de Igarfua. 
ANTIGUO DEPOSITO DE SAN lüAN DE ALCABAZ 

FÁBRICA 

IHIS Mitlans, ném. 4. 
THéfaino. n"i?!. ' ^ < i 

¡VIADRiD 
ALMACENES 

Salle ii fttocba, núm. 6S. 

Soliv,itan trabajo. 
Un oííoía] e"cnltt>r de orna

mentación; ay midan tes, jaeoues 
df) mano y peones sueltos de 
ilbañil, un oficial ¿lo pmtoi 
t ies porteros, un coclieio, un 
cobrador y un gualda do campo 

Año. Cmn^aa Smejpa 

Ma. l r í c ! . . , . Pis. 12 6 3 
Pr<nniCiPS i 8 9 4,C0 
P irtuig-ii 25 , , 15 8 

ü n i o t i p t s i t í , ! . , . . 40 20 10 
N o c o n i p t e t i d i d a s . 60 CO 1 5 

1,25 

O F Í Í L C 

F^LTArJ 
1 ^ '1 ron 11 

1 orciHaii ii 
^5aut"i ' I c i i s 

"d c^3 l i 
' S J C 1 11 
10% c< cu 11 
I, rumv-i j , I 

n a 

'b„ 

PARA BUENOS I M P R E S O S 4 « 
Y S E L L O S CAUCHO ^^^ 

Encomienda, 20, duplicado 
Apartado 171. Madrid. 

\mmm 
Ya llegó 1 
temporada de 

an.tieb.lar voestras casas y reno 
var el mobi l iano ajitaguo por otro 
moderno. Visitad Menajfl Mo
derno, Casa do Jesús, Bolsa, 10, 
1 o, y encentraréis ventajas de 
ios d e m i i s establecimientos. 
Comnra venta y alquiler ]?ol-

.*.rtícalos!ndustn lies ínea. . , , 3 pesetas. 
hntieUlctes; Ídem 2,50 » 
Noticws. ídem 2 » 
fíifeliegraíiaúdesn.. 1,50 » 
Reclfttiioi: ídem 1 » 
En laicuarta piaña: ídem 0,40 » 

» » » plrfiia entera. 765 » 
» » » media pLina. 400 » 
» » » ciiart<> ídem.. 210 » 
» » » ectavo ídem. 105 » 
Cada anuncio satisfará 10 cents, de impuesto. 

Redacción y Admón: Barquillo, 4 y 6, Madrid. 
Tléfeono 365, Apartado de Correos 466. 

SE PJfECCSlTA s iM i - t v i , 
íi t i l , u IILS di 110̂  'ii inniir 

' 1 1 r u Q u j do CiiliT ( \{d. 
liiil^ í on o nc t ero c ^i, so 
I otLuia .1 qiuou ^i' in ,s do 
IQ il 1 ' pT, O'IC.O bo l L U. l iS 

1 '•oiioi cuia 

A G E ^ i r E 1 i j d i o «o ofuca 
n a -a a impoitaníc lí / j u : 

•Din Fiancisco do Vavla 8, 1° 
' " i r r h a Gijon. 

SE P J E C E S | " T A una su u n í -

iP, ¡nefuiondo loccn llc{, ida 
1> iroMKia-", Bolsa, 9, 3« 

catorro do pri ' 
mmcjora-^gi? lOoia cnsoñoiiíia, coi 

,\ J b]r>a leleientias, so oficce i ía-
^a^ müía católica, pa ia edncaí ni-
^ § 1 fioB, o l i í tn t ó secií^tiiio partí-
f{A 'iilar F e m a n d o do 'a Torre — 
^ ^ i^icciiito del Hipodiomo 

^ NOTA —AdvertimoTTTas~m!. 
^m Tieroslslmas personas que nos re. 
| f ^ niitan anuncios para esta seC' 
^ ^ ^ r i á n que en ella solo tiareincí 
^ ^ cuenta ele las ofertas y deman-

t E l l las íla «traiíaio». 

Capóii-re¿a!o de EL DEBATE 
En virtud de un contrato kecho entre este 

periódito y D. Litis Di¡ar, autor y ptopietü' 
rio de \a nueva Guía de la dn5cesis de Ma
drid, lodos los que en los días que restan del 
presente mes de Febrero presenten este cu
pón en nnestro kiosco de la calle de Alcalá, 

áltente á Calatravas, reabitán un ejemplar 
í|e tan importante obra con el descuento de 
2.5 por loo al piecio marcado. 

Consta este bbro de soo páginas de intere
sante lectura para todos los caióhcos, quie
nes hallará u en su texto la solución i la ma-

'•. yoría de las dudas que acerca de doctunas 
'f, importantes se les puedan ocurrir. 

YARTIIA O MATA LOMBEICES 
GRAH MICMOBIÜIBA BB ACOIÓN S1¡@1TB.A 7 BÁ3PZBA 

Remedio heroico y sin rival, al que deben Kf "Vida millares de niños. 
Toda caja llera detalles para su aplicación. 
Venta en farmacias y droguerías, á pesetas Í,B& eaja para niños y 3 para adultos. 

OMas y Éoiandas 
( E n etta tecct in insertaremM 

¡Orias las ofertas y demandas d t 
I abajo, que se nos rnvlen, re> 
lacladas en íorma íjreve, sí» 
<iflir más pago que el de diez 
entimos por inserción, qus se, 
an aplicados á satisfacer los de> 
ectios de t imbre, que la Ha-
lendn percibe por cada anuncio 
-riodistico ) 

NECESiTAK TRABAJO 

Omnitjtis á las estaciones 
P o r u n s o r Y i e i o p a r i u m sola f a m i l i a y u n g o í o d o m i c i l K 

Lasta a e ' s p a i a o n a s y IST k i l o g r a m o s d e equ ipa j e , á laS o»i 
ojones de l N o r t e y Mediod ía ó v i o e v e r s a , ti ea pOíOtas. 

^^i^- AVISO ^it^ 
I n t e r e s a á log q u e v i a j a n n o a o n f u n d i r el desji ÍBIIO q a o í.c 

n e estf b l eo ido esta Casa en la c a l l e de Alcalá, n ú m . t8 , Sr . ú i 
r r o u s t e , oon el despaolio de las C o m p a ñ í a s , p o i e n s o a ' r u ^ r 
gi"!>nde6 v e n t a j a s en el aoi-Tioio. 

A v i s o s : A l c a l á . 1 8 . — T e l e f o n o 3 . 2 8 3 . 

_ El éxito de estas pastillas se debe á su bondad reconocida en diez y seis años. Las afec
ciones catarrales de la faringe, laringe y amígdalas, desaparecen coa su uso por estar 
dosificadas eon la mayor exactitud. 

Desinfectan las mucosas y ejorceu sobre las cuerdas bucales -nna acción especial que 
I aclara la voz y aumenta su intensidad. 

Todo fumador debe estar provisto de este medicamento tan agradable al paladar, y se 
verá libre de molestias en la garganta. 

JOVEN macsti-o, sm titulo, 3e 
'liceo para, colegio católico 
rccicnoa á domicilio, familias 
•atólicas. Pecas pretensiones' 
[ ,Bla do Correos, p(x,tal LÚmS' 
f . L . 6Q1.SS3. 

SEÑORA portuguesa, católi 
a y* joven, oíicocso pa ia dama 
In compaiiía, a m i do gobierno, 
"ara niños ó costura. Escribir á 
Uaiía Osorio, San Maicos, 30, 
2 ' izquieida. 

iMÍsi, ©11 r a r iB iacaas y clr®g'iiei."iaSs aa p e s e t a s c a l a . 

COLOCACIÓN solicita s eña 
1 entendida en todos los qiioha 
(IOS do una ca'.a. Razón Ra 
u l Calvo, C, y Laga^ca, 14, pa 
.0, B. 

JOVEN diez y nueve afios, 
empleada en ministerio, buena 
letra, e& ofrece horas tarde, 
para oficma. Befeíonciaa rn-
mojoiables. Razón: Luisa For 
nanda, 2.5, 8.", izquierda. 

JOVEN diez y seis afios, con 
buena letra y escribiendo á 
máquina, ofrécese para essori-
bicnto en horas nocba Pocas 
pretensiones. Lista Coueos, pos
tal niímoro 662.S73. 

SEÑORITA do compañía, ha
blando francés, se ofrece para 
acomp.iiíar por la mañana , se-
üoíi tas ó niños. In to imes m 
mejorables. Tutor, 18, 4.», do 
rtcha. 

PERSONA cristiana, do edu
cación y con car ie ía , que lioy 
so hal la en ía dosgracn, suplica 
para on hijo quo tiene diez y 
siote años, ó instruido, una pía 
za da et-ciibionlo ú ocupación 
análoga. Buenas referencias Ra 
zon: B'uciuaiial , 139 2" , de 
I celia. 

SACERDOTE joven, tíTóTi-o 
co paúl acompañar niños, es 
en tono paiticiilar 'i cargo ana 
bi?o, piopio difjn.dad Raz,^n 
Fnt i ica i ia l , 162, poitcría 

CABALLERO iiiiiojoiablos 
I o idont ias , con pi íctica desdo 
! c t n , do sciMcio cu ci"a3 (;ian 

i ' ' 

P R O F E S O n católico acicdi-
lado, .'O oírcco paia leccicucs 
buh i l l c id to en cosa o a J O K I 

ESPECTÁCULOS 
PARA HOV 

R E A L ^A las 8 y 1/2, E l Yio 
vador 

P R I N C E S A - A las 6 Uunción 
especial), Mamí. 

COMEDIA—A las 5, qmm.í 
matmóo, El premio Nobel y 
L a Aigcnlmi ta . 

LABA —A 1..S 10 íseccjon do
blo), Un nogüdo do oro 
(tíos iiotcto^ y í ,a Goja . 

A las O y 1/2 (doblw. Un ne 
gocio de oro t t ies actos) y 
L a üoya 

CEEVAlNrCP—A las 6 y 1/2 
(••oci,ion \ o u u J u t l i ) . Camino 
aíklanío (dos acto-- )—i h s 
10 ('•onci'la). E l amigo d,i la 
cjca —A la-, 11 (doljlc^ Ca 
mino adelanto. 

CÓMICO A las G y 1/2 (do 
Wc), TJI niisa del c lili^ ¡ik.i 
a i .ow - A h s 10 -y 1/2 (dn 
b i t ) , T'O" aiiathcb do P.uis 
(doü actos). 

Lo? S ind i cp ios a g r í c o l a s d e l a j ^ r o v i n c i a '̂  
] a k r i c i a oíi-ocoii sus p rodu- j to s . q u e s o n c 
r e a l e s , l('>giimbre>^, \ i u o s , p a i a t a 
b i ic ina , alubir , 1̂  l a n a s , e tc . 

Díi-;giisd á la Fesi3s«s£iíit 

i i f i J i ss j Peládselas 

c a r DO í e s 
r 3 

'1[ 

No se conoce nada mojor para evitar la cnída del pelo y limpiar la cabeza. 
Es ccnocido en todo el mundo. Tiene un aroma exquisito. 

"î emífia e n toc ias piiirle^*, si p e s e í a s %5Q ffrs-sco. 

SO olí, CO pa l" cosa ana - | t iHo , ousc'iaiiza csijcci U del la 
, cont-oi^Lin, ó íidmiui t ía I t ín San i\íaici.3, 22, piuioi 

E^fciOiic !,• D I C H O ln<i)!l. 
la, S y 7, 2 °, izqa ..da 

lp |p 

Alcalá, 9. MAOñlO 

•¡^S&^á^'^é¿b.í^.3i^'^^'%,íS^^ J^ -^SÍJ Í ÍJ Í^ 

•.OClOtJLS do p u n o , pm 
y l a l o i c , á doiDicilio o 
1̂ 1 r i e a , . r i i a l , !í), ,1 °, 

S E i . ' J S A fiancíi, 1, d u a l o o 
LOnc, PiCG o nio ' ico . R i o i n oc 
•>.j'.i iVimraiBtiac 1 n 

MUJER foimil , luff'ndo 
i d ' h LO'IUI 1, coc.n i q v ' 

(3 dOTlCotlCn , lu í j ) l 

i(> m o p i n , c" 
i o \ i " a Mul l id i oijicn O; 

11 mal, doitoha. 

( t ia ,U 
l n ' "dLS^Q •" 

SEfjOE;! rA cntolica, pi Círp 
il i la ps iccciüii u ntalji luhd 
t o n o m n i c n t r í de n „>,auotiafu 
5 tU"tL^, c o j tUiílo do iiiac-

^npfi 'oi , «̂í lie Li COI )ií ^ Olí 
oh m i, hic ini -, pa i . i cu i i 

i . í l i s, 1 Lll -0 Ul ll( £." 
I 1,1 la de C o i n r , P d u 202 

12 y 1 í, se n\ (iii'iiin i da 
cmemilo&iafo T e d c l o s J i a j 
cst enos. 

i D E \ L POLIÍ^TIi O.—íViTa 
nuov-i 2 ) —Ab e .c (le 1) á 
1 y o o . . áS.—P.- i t . ' i^ . &0C-
c on o n HUÍ do c m n i u ó 
g rp lo do 5 á 8 - K u-tps y 
v i o T o - . , moda.—Jvr e . Jo 
fuo. do á l3h, u<-~-), o j n p , o 
g.TRi i pspoe a ios y o n r e 
1 1 ' de o n t i o — B P o i r n depa-
t ' . i iS , t i m ij°3"ia - r . P i r a ' a 
eon de ocho u Ir "e'-c en 
c i j í . n i . , do Cini'i fO o n i-
n m ITsy b i r p i n - :i o — 
t n - c r ' n n z i á p a t - i i . g • 
t u i a. 

folletín de EL SEBATS (i7) 

W . GOLll 

íí) desgracia que acontece á Un amigo suyo. 
Hasta , entonces Véndalo ensayó en vano 
concebir una opinión más favorable del tu
tor de Margarita, y esto lo había hecho por 
ei Mismo amor á Margarita. Pero después 
¿!e los testinionios de interés que Obenrei-
zer acababa de darle, no titubeaba en pen
sar que había sido injusto con él; todos 
los instintos generosos de su. naturaleza 
le decían qv:e se había fijado demasiado 
proirtc eti ciertos indicios desfavorables. 

—¿Qtüén sabe?—-se . decía.—Muy bien 
puedo yo no ha^<er leído lo que debía en 
Ja fi.sijnonií.?. de este hombre. 

El tiej.ripo pasé de nuev-o. I^as venturo
sas noches pasadas con Margarita huían 
tnás rápidaraentt^. IJegó otra vez el deci
dlo día desde el erivío de la segunda carta 
de Véndalo á 'iÑeuídtatel. La respuesta 
vino . 

«Querido señor: . 
«Nuestro principal a.sociado M. Defrcs-

iiier se ha visío cbÜgado a marchar á Mi
lán para; negocies muy-urgentes , .En au
sencia .suya, y con su Cíuní/ieta partici-
paci<Sn y pen¡iiso os escribo de íitievo pa
ra el risucíe-;- de esas aiunieulas libras que 
Isají desaparecido. 

«Vuestra declaración de que el recibo 
falio.se- ha hecho por un modelo impreso 
y osisiieradOj nos ha:caiiS;;ido una sorpresa 

y tin pesar Indec l l e s . F n la ¿peca eu 
que te coi'iei ó s i ; lidi.d,, no había más 
que tres l la \es pafa ahu r la caja tloudc 
^e hallaa encerrados nuestros nic^Vlos 1 
Î Ii asociado tenía una de estps llaves, yo 
o t n , y la tercera esiaba en manos de un.i' 
persona que ocupaba entonce, en nuebtra ^ 
casa ^ un puesto de confian-z-d: más bien 
hubiéramos pensado en acusariios nosotros 
que en levantar una sospecha contra esta 
persona. Y sin embargo 

))No puedo llegar á dechos por ahora 
quién sea esta persona: yo no os lo diré 
mientras vea la sombra de una probabili
dad favorable para ella de salir con honor 
de la pesquisa que vamos á empezar. Per
donadme esta, reserva, porque el motivo 
es lattdable. 

»El género de fas invest'.gaciones que 
vamos á proseguir es muy sencillo. Hare
mos qtie algunos peritos comparen nues
tro recibo con algunos documentos escri
tos que tenemos en nuestro poder. Yo no 
puedo enviaros estos documentos por cier
tas razo-nes que aprobaréis S no dudarlo, 
cuando las conozcáis. Os ruego, pues, que 
me enviéis el recibo á Neufehatel; y hago 
añadir á este ruego algunas palabras in
dispensables para poneros en guardia. 

))Si la persona sobre la cual hacemos con 
disgusto recaer nuestras sospechas, es 
realmente la que ha cometido la estafa, 
tenemos motivo para temer que ciertas 
circunstancias no la hayan .prevenido ya. 
La, tínica prueba contra esta persona es el 
recibo que tenéis en vuestro poder. Ella 
removerá d cielo y tierra para obtenerlo 
y destruirlo. Os ruego, pues, con instan
cia, que no nos entreguéis esta prueba por 
el correo. Enviádmela sin perder tiempo 
con un mensajero particular, y no esco
jáis este mensajero sino entre las. personas 
que estén hace mucho tiempo á vuestro 
servicio. Es preciso también que sea. un 
fcom.bre acostunitoado á los viajes, qu-eha-

Me l i e n fiancés, an hom "2 atmr.n o y 
r n hoTibrs. l ionndo ü c b é i , C J I U ^ C C C lo 
ba n n t c paia no tcncí el ten.í i de oue St-
dcje ci g u:"! en rl c-^a i.nc poi ciiul'jUtcr 
ejitranj^ro qeie quieta z.A^'lJ re rclaciu'nts 
con él. l'o digáis más que á él ̂ a i . i luiale-
¿3. de este asunto y el giro que va á tc i rar . 
Os ruego que sigáis la in te i i ie lac ión li
teral de todos estos consejos que os he 
dado, convencielo de que de la feliz llega
da del recibo falso depende de ellos. 

»No tengo que añadir nada más que 
una cosa. Y es que vuestra diligencia en 
obrar es de la más grande importaiicia. 
Nosí faltan, varios de nuestros modelos de 
recibos y no podemos prever qué fraudes 
se habrán cometido si no nos apoderamos 
del ladrón 

«Vuestro humilde servidor, 
For Defresnier y C.^ 

ROLI.ATvD.jj 

¿Quién era, pues , aquel de quien Se 
sospechaba? Véndalo pensó que. sería in
útil pretender adivinarlo. ¿ Pero á quién 
podía enviar á Neufchatel con el reciba? 
Ciertamente que no era difícil encontrar 
en la encrucijada de los Cojos un hombre 
animoso y honrado. Pero ¿dónde estaba 
el hombre aco,stumbrado á los viajes que 
hablase francés, y con el cual pudiera 
contarse realmente para apartarse de tóelo 
extranjero que pretendiera entablar amis
tad con él durante el camino? Véndalo 
no tenía en realidad más que un compa
ñero que reuniera en sí todas las condi
ciones, y era él mismo. 

Había sin duda un. gran sacrificio en 
dejar su casa, y un sacrificio mayor aún 
en separarse de Margarita, Pero después 
de todo se trataba de .quinientas libras y 
RoUand insistía tan positivamente en la 
inierpretación literal de los pasos acon
sejados por él, que no debía titubea,r en 
obedecerle. Cuanto más reflexionaba Ven

dólo, mác rl r a se le af¡ri^f~.a la i^ce.ji-
d'-.d de su n a i c n a . 

—¡ i l a ichemos '—"^u^.^iró. 
Cuando encerraba el r^c Lo y la nue-ta 

Cc^rta ba-'o llave, cierta hilacicn do iJcas 
le asil tó, que le rc:;o"eló á Orenrcizcr. 
Pei.bo oiK con la a>uda de éste k ZLÁ\ 
más fícil adivinar nuicn podía ser el la
drón Obenrci?er podía dáisjlo á cono
cer. 

Apenas este pensamíeiito había atrave
sado su imaginación, cuando se abrió la 
puerta y Obcmeizer entió. 

—Se me ha dicho en Soho Square que 
se especaba vuestra vuelta ayer por la 
noche—le dijo Véndalo, dándole la bien
venida.—¿Habéis hecho buenos negocios 
en provincias?.. . ¿Estáis mejor de sa
lud? 

—Mil gra,cias—respondió Obenreizer. 
—He verificado mis negocios admirable
mente, i Estoy bueno! . . . Muy bueno.. . 
Y entretanto, ¿qué noticias tenéis? ¿Re
cibisteis cartas de Suiza? 

—Una carta muy extraordinaria—dijo 
Véndalo.---El asunto ha tomado un nue^-o 
giro, y se me recomienda desde Neufcha
tel el más profundo secreto acerca de las 
medidas que vamos á adoptar. Este se
creto debe guardarse para todo el mundo. 

—¿Sin exceptuar á nadie?—preguntó 
Obenreizer. 

Y al repetir á «nadie» se retiró con aire 
pensativo al lado de la ventana en el otro 
extremo del cuarto, y miró por un. instan
te á la calle después volviéndose de re
pente á Véndalo: 

—De seguro que han perdido la memo
ria—dijo,—puesto tiue ni aun hacen una 
excepción para mí. 

—RoUand' es quien ine escribe—replicó 
Veridalo;—como habéis dicho, debe ha
ber, perdido la memoria. Este lado- del 
asunto se me escapaba del todo. Yo doñea
ba,veros 3/ consultaros,en el .misnib iriS,tan-

te en ĉx ̂  na' 'Js e i J i rdo Y r o ob'-t'nite 
e^.o, a t ido poi au^i piohibic i'.ii formal, 
pero no pticdo en ci qac o , coi.ci.iiía. To
do c->to CT muy Ustidi) o. 

Lc^ ojos de Übcnrci/Ci cublee.os con 
su ni 'be, se fija.on cu \ cndalo. 

—Qui;-'ás es inucbo más 'lUc fastidifjso 
di jO—He \rnií ' 'o c-ía mañana, no sólo 
p ú a tener noticia ' , sino ¡laia ofieccrme 
á vos como intcrmcdiaiio ó como mcnsr-
jeio. ; L o creciíais' ' H e recibido caitas 
que me ol)ligan á pai t i r pata Suiza sin 
pcider tiempo. Hubie ía podido encargar
me de las pruebas y documentos de es:e 
asunto y entregarlos á Defresnier. 

-—Sois en efecto el hombre que nece
sitaba-—dijo Véndalo;—no hace aún cin
co minutos que buscando en mi alrededor 
y no encontrando á nadie que iludiese 
reen:iplaza.rme en el viaje, había resuelto 
emprenderlo yo mismo. . . .Dejadme volver 
á leer esta carta. 

Abrió la alacena de hierro para reco
ger la carta. Obenreizer eclió una ojeada 
rápida á su alrededor para asegurarse 
bien de que estaban solos, le siguió á dos 
pasos de distancia y pareció medirle con 
la vista. A la verdad. Véndalo era más 
alto que él, y sin eluda más fuerte. Obe;i- i 
reizer retrocedió y se aproximó á la chi- ' 
menea. 

Mientras esto sucedía, Véndelo leía por 
tercera vez el último párrafo áe la carta. 
Allí había un aviso muy claío, y la últi
ma it-aZe mandaba al joven iie.sjociante 
que .siguiera tgíe aviso literalmente. 

Por un lado una gruesa suma de dine
ro aventurada, y por el otro una terrible 
sospecha que debía esclar'eí;erso. Véndalo 
comprendió que se obraba según su volun
tad y si acontecía en, seguida algún ,5Uceso 
y echaba por tierra todas las medidas te
madas, le sería imputada la falta y el des
precio caería sobre él solo. E n su cualidad 

no tenía a la ver

dad rvV q^ic lui ce rii^o qi i . . c u - . Vol-
ViC, puc- , á poi ei la caita bo,o hiv^. 

_—1 Qué fa< tul lo '—dno a O b e r i e / c — 
v'̂ iii di"da ha\í JÍJUÍ po'- x aile á^ P jha" 1 
un olvido incoii cbi.^le ^ que me pone 1 
una ]iOs'ci'«i to J a y falsa con icspccto ' 
vo-^. Qué debo h a c e r ' Me paiecc q-ie tc-
nicrdo tan gian interés, en esta aventura 
eiifrdosa cuj ' .s detalles ignoro, no rstoy 
libie de obecíeccr á los concejos de nú 
ccire3ponsal, y constaba por lo coniiaiio 
conformarme sin resi ' tcncia. Cicitamcnto 
me compiendéis. Vendadme, esclavo de 
las órdenes que recibo y no puedo de
ciros lo feliz que hubiera sido en esta 
ocasión aceptando vuestros servicios. 

—No hablemos más—dijo Obenreizer; 
en vuestro lugar yo no obraría de otro 
modqi. Yo no estoy ofendido por vuestro 
conducta, y os agradezco el cumplimien-
to que me hacéis. ¡ Bah ! seremos al m e 
nos compañeros de viaje. Os marcháis 
conmigo hoy mismo. 

—¿Hoy? Pero es preciso, y no es nece
sario que lo diga, que yo vea á Marga
rita. 

—^Seguramente;, vedla esta tarde. Vos 
os uniréis á mf en el pasaje y nos iremos 
juntos á la estación. Partiremos á las 
ocho CI1 el tren correo. 

—¿En el tren correo?—dijo Véndalo, 
Era más tarde de lo que creía Ven

cíalo cuando llegó á la casa de Soho 
Square. Los asuntos- suscitados por esta 
marcha precipitada surgieron ante él por 
docenas. Toda clase de obligaciones que 
no podía .descuidar le impusieron la re
signación por esta pérdida cruel de un 
tiempo tan precioso y tan corto que que
ría consagrar á Margarita. Con gran sor
presa suya y^ extremada alegría, eha es
talla sola en el salón cuando entró. 

—Mo tenemos más que pocos instantes 

(Se COílhi^lJlá.) 
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